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FEOLA A TEM PLANOS
PARA O TRICOLOR DAR
BÔA LIÇÃO AOS LUSOS

O São Paulo atingiu sua forma em São Caetano.
Pode confiar. Mas a Portuguesa já está em

tempo de fazer uma "surpresa"-..
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O arqueiro Bonelli tomou o posto de seu patrício Poy. Sarara,
após percalços, atuou bem domingo ultimo. Voltarão. E taivea
volteai para dar à Portu*rucsa uma nova "dor dc caoeça ..*
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0 PALMEIRAS CAIRÁ
NO TONTO" NARDO

MbM
UM JOGADOR QUE NÃO SERVE SERÁ5
ICONTRATADO, PARA SE JUNTAR A VA-

OUTROS ATACANTES DISPENSÁVEIS

(Texto nu pagina 13)
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PREPARADA GRANDE
ARMADILHA A FALCÃO
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Nardo foi à Italia. Voltou.
Não se trata de um mau pro-
fissional, mas sim de um
elemento que "ão chega *

m
1

ti i

H

!.'.<1

I V

lf
1 r
i
• si i

..;¦ ... .-, ,¦¦¦¦.. 
¦ 

. .. ,.,- . ¦ ¦¦¦¦ MM*n—i

• «rãs? ^Jllfc! ' --"'^ >H

y



¦ wm.Mjjw*! aç *^Wí-!W ---^_-^r'¦„'^^^^¦^-.,r-"•^^:.-•ll.¦^l-!,.,1.;¦
'..__>: -;_»j.-.«í;u-^ji

Li.: 7_ís_k..s. . msee i

18.

íf

: 1
1
Jt

P»S»n« 2:
MUNDO ESPORTIVO jgg_jj_j_»i «UM-MM

^^NIZÃCÃ(r7\LAVRA DE ORDEM
Conhecidos estudiosos em matéria de fu-

tebol declararam, em conferências, que o

Rrasil sentiu o ápice de sua evolução fute-

SSEtlc- em 1950, declinando ^ent^damen-u- dali para os dias atuais. Senü m ser .i

Seleção (jue se formou nesse ano, | «•» * Copa
do Mundo nue aqui se realizou, a maioi fle
todo* os tempos. _

Conhecida a grande de-
cepeão daquele ano, com a
perda do titulo mundial, o
baque foi tão grande, mas
tão grande, que embora
quisessem mostrá-lo supe-
rado com outras reações, o
futebol do Brasil sentiu o
duro impacto. A simples
perda do titulo mundial
foi se refletindo paulali-

namente, arrefecendo as ambições, diminuin-
do n estimulo. . , -

Seguindo esse drama por um período de

S_aiv.es desorganizações internas, nas en-
lidades, clubes e certames elaborados._ tive-
mos o que hoje estamos sentindo. O futebol
perde sua forca, pouco a pouco. Os jogos
ii não despertam o mesmo interesse de an-
tes As equipes não reagiram. Os jogado-
res foram se tomando envelhecidos, cansa-
dos- A renovação foi muito pequena.

Ainda vemos pelos campos, a maioria dos
cartazes de 50. E são os donos da bola em
seus respectivos clubes. A desorganização
dos campeonatos, com acumulo de jogos em

s ' r X __UL__.

datas comprimidas íoi determinando, por ou-

teo lado, a queda vertical que hoje Sc faz

"loucas 
são as agremiações que pmwu»

sobreviver à crise, remoçando seu Pjantci.
Mas, estamos na fâsc verde. No sentido ge*
ral noucos moços entre muitos envelheci-
dos 

Pjü?aores 
Jue não mais resistem ao

números, rol de partidas ^ cam^peonato.e
amistosas, mas que ainda continuam a dita!

cátedra nas agremiações.
O declínio de 50 para cá foi determinado

por essas coisas e facilmente poderá ser supe-
rado tendo como ponto de partida a organi-
zS depois nos clubes. R<^m^tc(Je™|
que admitir o colosso do selecionado de 50 e

a fartura de jogadores daquela ocasião, con

trastando com os dias atuais Mas, como o

problema é determinado por desgovernos, so

temos a clamar por uma reação na parte üi

retiva de clubes e federações, encabeçada pela
Confederação Brasileira de Desportos.

E, melhorando isso tudo, o próprio futebol
readquirirá sua grandeza, voltando ao explen-
dor técnico que carreava milhares de torcedo-
res, semanalmente, a todos os campos onde
era jogado.

Enquanto não tivermos boas partidas,
disputadas por bem entrosados clubes e por
jogadores de destaque técnico podem crer
enfrentaremos contínuos problemas cada
vez que se pense formar uma seleção do pais

para confrontos internacionais.

Não vale a pena relatar tudo
o que está acontecendo nos cor-
redores c nas salas da Federa-

ção Paulista de Futebol, em ma-
teria ãe sucessão presidencial.
A confusão é tamanha, mas ta-
manha, que no outro dia o Fot-
cão chegou perto áo Trindade,
deu um tapinha nas costas âo
mesmo e sorrindo seu sorriso
numero sete disse:

Amigo, conto com o seu

voto!
Hein?!

_ O seu voto, caro amigo...
__ o sr. sabe com quem está

talando?
__ Estou /atando com... com...

chi vocô é o Trindade'
__- Exatamente. Alfredo Ina-

cio Trindade!
__ Caramba, velho, desculpe.

Não fiz por mal. Juro que esta-
va totalmente distraído... cre-

ão. . . que fiasco. . . uf!
E Falcão saiu de fininho en-

quanto Trindade mordia a pon-
ta ão charuto aU o pobre^ão
charuto protestar: 

"Ei.' Esta cio-
enâol"

• Maior resistência "£:
• Esquadro perfeita >£

• Zirtcagem a fogo %:
CONEXO]^*
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fBEFlftlOAS PaOS IÍCMICQS

VERSA DE LOTAÇÃO
Entre uma gorda matrona, vi-

loriosa numa venda de saldos de
uma loja dn cidade, e portanto
carregada de pacotes, c uma loira
supimpa de óculos escuros, o pobre
cidadão esquálido, no fundo do
lotação, não sabia cm qual das
duas encostai mais. Encostar na
gorda não era bom negocio, porque
os pacotes tem arestas e as ares
tní pinicam os rins da geme. En-
cosiai na loira era bom negocio,
desde que o cidadão pudesse levai
avante sua aventura. Mas não podia
Na carteira existiam apenas 80 cru
iieiros e <iurni <* que vai convidai
uma loira para oualquci coisa com
HO prata* no holso?l

Pol então que t gorda desceu.
Uf F. no seu lugai entrou um ro
rrteni ripo esportivo. Camisa abei-
ta no peito cheiro de \qun Vclva.
rtcetera r tal F entrou cumpri
montando o chofer:

•Mo peixeiro como vaif
. Oba voe»1 por aí. . .

Vou visitai a sogra Mas. .
roíim anda o seu clube?

Atrás da Taça dos Invictos.
Oue não conseguira ganhar)
Não sei porque. Faltam qua

tio jogos apenas, e o de domingo
em São Caetano do Sul é uma sopa.
O São Paulo não ganhou ali de ^
a 1?

Isso não quer dizer nada. O

São Bento pode melhorai muito,
levai uma gaitinha por fora r
vencei. Mas mesmo que voeis pas
sem pelo São Bento, já esqueceu qu<
depois terão de enfrentar Portu
guesa, Palmeiras e São Paulo?

Tudo barbada.
Va lá que os dois primeiros

sejam barbadas. Você não pode, po-
rem, achar que o meu time, o Sã,,
Paulo, seja barbada. .

Não í, mas voa pensa que o
Santos depois de fazer 28 partidas
invictas vai apanhar justamente nu
ultima?

E você acha que o São Paulo,
depois de ter durante 10 anos a
Taça dos Invictos vai deixai o Sau
tos conquistá-la, assim sem mais
nem menos? Absurdo. .

O pessoal está tinindo, e alem
do mais os jogadores sabem que
serão gratificados, cada uni. com
mais de 30 mil cruzeiros...

Tudo isso só pode piorar a si
tuação pata vocês. Alem do nei
vosismo natural que todos sentirá"'
pela proximidade da façanha, a
promessa de uma gratificaçfio tüc
alta vai deixa-los com os nervos rrn
petição de miséria.

-Mas os únicos nervosos nSo
serSo os santistas. Acho que os teus
craques vão passar mal, tambem. .

nem, isso é coisa que não
adianta discutir, porque pode acon

tecer perfeitamente que antes do

jogo com o São Paulo o Santos
rode direitinho e se estrepe sem
necessidade de prolongar a expec-
tativa até o grande jogo...

Já que você falou nisso, você
reparou que "coincidência" da ta-
bela, marcando o 24.o jogo justa
mente contra o São Paulo?

Coincidência nada. foi arru
mado...

Você concorda em que foi ai-
rumado?

Claro. Para dai uma renda de
milhão e rceio.

Nesse caso. já que você acha
que foi coisa arrumada, eu acres-
cento que foi arrumado para o São
Paulo permanecer com a Taça.

Como assim?
O jogo e no Pacaembu. ora. .

l-;m Vila Ttclmlro faz anos c anos
que vocês não ganham da gente.
Se a partida fosse lá. o São Paulo
n5o teria chance altruma de perma-
nceci de posse da Taça.

Suposição sua. Temos time pa-
ra vencer em qualquer campo.

Mas. por via das duvidas, de-
ram um feito de escalar n jogo
para o Pacaembu...

Foi àquela altura que o homem
magrinho no meio do banco inter-
veio para dar seu único palpite:

Pois è, e depois dizem que as
mamatas são feitas pelo Corintliiansl

TELEGRAMAS'
INTERCEPTADOS
DO SÃO PAULO AO SÃO

BENTO — "Caros amigos sam-
bentistas aceitem "ossos mais
sinceros votos de felicidades
para compromisso próximo ao-
mingo contra Santos em Sao
Caetano pt Publico tricolor vi-
brarâ entusiasmo cada tento que
vocês assinalarem pt Temos cer-
teza que saberão corresponder
nossos anseios pt".

O —

DO SANTOS AO SÃO BEN-
TO — "Bilu bilu biln pt Como
«ão todos vocês? pt Simpáticos
rapazes pt Bilu bilu bilu pf".

O —

DO SÃO BENTO AO CORIN-
TIANS —- "Ilustres senhores da
matriz pt Estamos tremenda-
mente confundidos com mam-
festações entusiasmo recebidas
de parte São Paulo e Santos pt
Gostaríamos saber como deve-
mos proceder domingo pt Sc
devemos derrotar Santos ou
perder pt". .„,»>~>i

RESPOSTA DO l ORINTI-
XNS — "A ordem é empatar
pt". _ O —

DO SAO PAULO AO TAU-
BATE' — "Bom serviço meni-
nos na noite quarta-eira contra
Portuguesa pt Precisamos ser
unidos como quadrilha de Rifi-
fi pi Unidos venceremos pt ro-

quem bonde pt".

RESPOSTA DO TAUBATÉ
 "Fizemos o que pudemos pt

Gostaríamos de fazer mais pt
Nosso velho lema continuo de
pé pt Uma vez São Paulo sem-
nre tricolor pt".

— O

DO JARDIM ZOOLÓGICO
DO RIO A ATIS — "Tendo fa-
lecido nosso bicho preguiça vi-
timado por lamentável enfarto
do miocardio temos honra ãe
conviâá-lo para substituir refe-
rido animal pt Gaiola conforta-
vel com árvore frondosa provi-
da de inúmeros galhos pt Cínica
condição que exigimos é adap-
tar-se à mesma alimentação fa-
leciâo animal pt Caso contrario
manutenção sairia mtiito cara
pt". — O —

DO PALMEIRAS A ÍNDIO
— "Quer defender nossas cores?
Pt':-

RESPOSTA DE ÍNDIO ~í
"Querem pagar trinta mil cru,
wiros mensais? pt".

O—

BE JANSEN A ALESSIO -!
•Depois ãe sua atuação contra
Portuguesa torna-se imprescín**
dível sua entrada no meu clubcf;
âos Ponteiros Canhotos Incorri*)
preendidos pt".

O —

DE ZÉ AMARO AO COMI',
TE' OLÍMPICO BRASILEIRO

"Prezados senhores olímpicos
pt Depois de minha exibição
sobre gramado encharcado Pa*
caembu creio fazer-me merece,
dor de um lugarzinho delegação
olímpica como nadador pt Te*
nho certeza que farei bonito tal
vez imitando exemplo Ademar
Ferreira da Silva pt .

RESPOSTA DO COMITÊ' —
«Impossível pt Apenas como
mascote pi".

DE BAUER AO SÃO PAULO
_ "Mandarei alguns exempla-
res jornais cariocas com refe*
rendas minha atuação pt 1 ro-
curem ler pt Existem coisas m-

teressant.es pt".

RESPOSTA DO SÃO PAU'
i o —- "Não interessa pt Pode-
mos mandar você recortes jor-
nais paulista, do tempo qu
você defendia nossas cores poro
refrescar memória pt

DE MARIO BENI A MAS;

TROROSA — "Tenho oportunv
dade repetir pedido feito ante

rioVmentc quanto necessidade

que Palmeiras e Juventus tem

de unir-se para não ficarmos m-

feriòrizaáos ante Corin an,

São Paulo com seus satél tesJ

Urgente resposta solicitada pt.

RESPOSTA DO JUVEN JUS
 «Perfeitamente de acordo pi

Porém apenas conversarem oi

dS cotejo próximo sabad
entre nós pií Até lá cada um po.
si pí" __ O -

DE ZAGUE A' SUA FAMV
UA EM SALVADOR - Voi

indo tudo bem por aí pt Conse

qui descobrir quitanda perto
Parouc São Jorge que rende

mSicos cocos pt Não ser»

preciso que vocês mandem po
correio conforme pedi do/e l

antes do embarque pt Vo <

zer forca para ser titulai em

oreve a fim mandar porção < -

cos aliás bolas dentro redes ««

versários Corintians pt

Estamos seguramente iiifor-
mados de que o Palmeiras pre-
tende lançar Camacho o mais
breve possível no seu time prm-
cipal. Sabemos também que o

rapaz não será conhecido d«
torcida pelo sobrenome Camar
cho e sim pelo prenome. Hum
berto. numa tentativa mm
louvável mas provavelmenu
inútil de prolongar o ™Jl":..™
outro que está ganhando Uri»
no Lazio.

AIENÇÀQl
Leiam as liasos m
nosso concurso e
concorram cò|B
quantos cupões

deseiarem !

LEIAM: "MUNDO ESPOKTIVO 99

MIJNDQ ESPQR T I F O;

Red. e /\dm. - R. 7 de Abril, 105 - SI 105 - Tei.: 37-77»?

Díretor-Proprietário — GERALDO BRETAS

Numero dp dia — Capital e Saurtos e Campinas Çr.í.t?»0"
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PREPARAM A DERRUBARA DE FALCÃO
'1 Arregl<inentam-se os interioranos e clubes prejudicados visando

dar a Falcão a mesma paga do que fizeram a Mario Frugiuelli -
Laias Monteiro e Oberdan de Nicola, pelos novos estatutos, têm que
sair imediatamente - Geraldo Starling e Falcão, dois politicos que
se entendem e podem até transformar leis como a 3.199 - (<Setê)

ItIU.NDADE está prestes a vol-
tur Interinamente à presiden-

da entidade se eclodir o
intento urdido pelos clu-eu

III0 V

Quando alertamos os clubes sobre o
mal que se desenhava uo horizonte
com ;i aproKÍraaçSo de politicos ca-
da vez mais intencionados, do fute-
boi. não estávamos errados. Agora,
não lia mais remédio. Tudo foi por
teria. Inclusive a* leis. As forras
golpistas não encontram obstáculos.
Os sabichôes perdem seus trunfos. O»

politicos sobem. Aqueles que maLi
pensavam estar armados, hoje nio
passaiii tle simples figuras perdidas
em meio a um lamaçal medonho de
politiquices e politiqueiros. Como
salvar o futebol? Eis a questão.

Sabemos e com profundos fundi-
mentos, que se esboça no interior um
amplo movimento visando a derru-
liada de Mendonça FalcSo. Uma lista
coltendo assinatura» ja esti" sendo
apresentada a vários presidentes de
Clubes e esta aumentando cada vee
mais. 1'.' o contragolpe que se prepa-
xa. Embora tardiamente, lembram-se o
limei ior, os clubes menores, que foram
Judibriados. Depois da porta arrom-
bada procuram colocar a tranca. E'
tarde, mas é hora de mostrar a rcpul-
6a pelo golpe mesquinho que recebe-
rim.

LEIS
Para que os leitores se inteirem d»

profundidade do golpe, basta citar-
mo» a lei S.199. Em síntese, essa 'ei
dii isto: "Deve haver um prazo de
dois anos entre uma e outra reforma
estatutária e sempre que isso for feito
devera ocorrer até março de cada
ano".

Lembremos 1'cdrosa. Sempre reco-
nheceu as profundas falhas da lei to
acesso. E sempre quis corrigi-las. Ma»,
numa tentou por observar a lei. Es-
perava corressem o» dois anos regula-
montados pela lei 8.199 para alterar
o» estatuto»., Infelizmente, morreu an-
ta.

Outra* forças subiram i Federação.
Puseram c derrubaram um presiden-
te. Estraçalharam a lei do acesso. Mt>-
tliftcaramna depois. Alteraram cm e*-
tatuto», finalmente, em agosto, nua
dia 13, quando foi fiitado um total da
19 clubes para concorrer ao titulo.
Essa modificação feita outro dia, ata-
da, enquadrada na lei 3.199, só pei-
initiria nova alteração nos e»tatuto§
daqui ha dois anos, e no primeiro
trimestre do ano.

DESP1STAMENT0
Iniciada a Assembléia de outubro,

Brasil Vita reclamou contra a irregu-
laridade da Assembléia convocada. As
primeiras palavras de Mendonça Fal-
cão foram incisivas: só se trataria da
ordem do dia. .Vão valeriam, pois, .is
reclamos do representante do Tatib.iti'.

Mas. no final, Trindade entra com
a celebre proposta da conciliação,
alheia à ordem do dia. Falcão se
calou. Lavou as mãos. Tirou o corpo
fora quando mais devia falar. E dei-
X0U que tudo corresse como se não
esperava. Resultado: nova modifica-
cão — ilegal — nos estatutos. Novo
golpe nus crentes da primeira divisão.
57 contara com 20 clubes na primeira
divisão.

A ASSESSOR1A

SE os estatutos novos ja es-
tão em vigor, regulamentando
o atual campeonato, Oberdan
de Nicola não pode ficar na
Federação. Está acumulando

funções.

Murilo Antunes Alves, respondendo
pela assessoría jurídica da l'cderaç3o,
apenas se limitou a informar que a
aprovação dessas modificações nos cs-
tatuto» cia feita "adreferendum" dn
CND. E '.abem vocês o que soubemos
depois? Oue Geraldo Starling, presi-

dente daquele orgSo, aprovaria o que
Falcão quisesse.

PLANO
Starling é deputado federal. FalcSo

('• deputado estadual. Tudo e politica.
.{'. entre eles se entendem bem, viven-
do um li e outro ei, constantemente,
trocando banquetes e tecendo planos
publicitários diversos.

VERDADE
A verdade nua e crua da historia

mé esta: podem impetrar um mandado
de segurança contra o certame. Podem
reclamar a nulidade do campeonato
não só deste ano. mas tambem n dir
r>7 cujas bases estão irregularmente
assentadas. E isso quei di/cr que >o-
mente cm flR poderão - dentro da
lei _ ser alterados regularmente tw
estatutos e feita nova, verdadeira e
justa lei do acesso c rebaixamento
fixando termos para regulamentar o
certame daquele ano. Mas. até lã «u-
birá mais um clube cm 56 e outro
em Íi7. Como fechai a* comportas
desse acesso?

CONTRA-GOl.PR
A informação que temos <" verda

deira. Tentam derrubar Falcão O mo
vimento toma vulto, sigilosamenie.
entre os clubes descontentes com o
campeonato paulista. Aliás, tudo ate

CAMP^âTO PAHKT4 DF FUTEBOL
RODADA DO DIA IO DE OUTUBKO DE 195<i

Quudros Ocorrências

PORTUGUESA: — Cabeção,
Nena e Herminio; Djalma San-
tos Favero e Zinho; Liminha,
Zé'iVmaro, Atis, Edmur e Nel-
sinho. , ._¦ , ,

TAUBATÉ: — Sérgio. Mazini
e Pomnga; Arati, Pé de Valsa
e Ivan; Silvio, Telt, Durval,
Talno e Alesslo.

REALIZADO NO PACAEMBÚ — Tem
diminuta e partida prejudicada pelo tempo
A disposição dos jogadores era neutralizam
do gramado. Silvio abriu a contagem aas
ciai e Edmur empatou aos 17 do segundo
1 a 1 no marcador. Com algumas falhas.
ger. A renda foi péssima: 21.160 cruze
jogadores que se destacaram e mais uma
ciência o ataque luso.

po chuvoso, assistência
e gramado encharcado.

i pela condição precária
37 minutos da fase ini-
tempo, terminando com
apitou o austriago Hie-

iras. Poucas foram os
vez primou pela inefl-

FSCRFV4-1WS. FACA SUA SUGESTÃO SOISiU. REPORTA-
í™s f seccões, pois «mundo esportivo f im
Sm para satisfazer o gosto bos leitoims.

FALCÃO pensa que está seçu-
ro. Mas, preparam-lhe u mes-
ma cama que armaram para

Mario Frugiuclli.

aqui está legal. Porque mesmo as ai-
terarOcs dos estatutos da Fcdcra;ão,
para que sejam oficializadas, carecem
da liomologaçflo por parte <l<< sr. ( lo-
vis Salgado, dd. ministro <la Educa-
(ão c sua conseqüente publicarão u-i
"Diário Oficial". E voces viiaiu isso?
Evidentemente, <> ráos é cada vez
maior no futebol paulista, I tende a
piorar.

QU.n \
A derrubada dc Falcão acarretaria

o imediato acesso do sr. Vlfrcdu I ii"-
dade — mais antigo il"s presidentes
— à direção da entidade. Mas I rin-
dade não pode ficar. pois. os novos
estatutos dizem lambem alguma coisa
contraria ao acumulo de cargos. Succ-
dera exatamente aquilo que vimoj
quando da deposição do sr. Mario
Fmgiuclli. I* qual ser.-, o novo can-
didaio "i 

presidência da Federa'ão?
fa é tempo de entrar en: vi';..r o

novo regulamento que não pode ler
aplirac.ã.' diversa. Sc dte Falcão se-
rem os novos estatutos n ditame t'a
ordem, da justiça, da ra/ão c que o
campeonato está legal, esses mesiir-s
estatutos ordenam a saida de Oliclan
dc Nicola e Liih Monteiro da dirc-
toria da Federação. São presidentes
dc clubes e não podem acumular fim-
ções. Se nflo diz... então i>i i que
campeonato?- Vejam, amigos, ¦¦< bal-
burdia cm (pie se encontra, i e.Ma
altura, o futebol paulista. E tentem
encontrar uma outra solução para n
problema, senão um completo sanea-
mento nessa politicalha que tom'iii
conta cio futebol e oue tendem a le-
vá-lo por uni caminho comnlciamcn-
le diferente, antagônico a tudo que
se poderia imaginar e ati'- certo non-
to deprimente paia as pessoas rir*bem
que ainda arriscam seu prestigio as.
sumindo cargos diretivos, \ situarão
vai de mal a pior.II „___„„„ _

O 1 Al DO PACAEMBIP

PWM^lIM ataque para a portuguesa
„„,„«,.*. a defesa se reajusto- 

jaetH.r ^jf™'"^absolutamente decorativas em campo - Oois jogos, uup.u
desapareceu por completo - Nelsinho c Atis,¦-«- *-¦» Jogadores que nem

(€ict**)
amassaram o uniforme na lama.

.Togando para meia duxia de
Pessoas, uum gramado super en-
cha.re.ado. escorregadio e perigoso.
Portuguesa e Taubaté apenafl
cumpriram mais um compromisso
no campeonato. 90 minutos sem o
minimo de qualidade técnica, sem
o menor fulgor para a torcida.
Ghutões a tombos a três por doía.
O esforço sobrenatural dispendi-
do por alguns jogadores na ansla
de acertar era neutralizado pela
preçarissiraa condição do terreno.

A Portuguesa mais uma vez não
aceitou. Com jogadores bisonhos
em sua ofensiva, nada de pratico
realizou. Com dois extremas comr-
pletamente nulos, não procurou o
jogo ideal para esse tipo de gra-
rnado, cruzando sucessivamente
bolo» altas à boca do gol. Limi-
tou-s<í a iogo de meio de campo,
com passos curto» que geralmea»
*c morria nas poças d'água. O
CatíbaM foi mata expedito aesaa

mister e deu mais trabalho a defe-
sa lusa, em proporção ao esforço
que teve que usar em sua reta-

guarda.
A rigor. Cabeção íe* uma ou

duaa defesas grandes e os avante»
taubateanos perderam duas opor-
tunidades de ouro para finalizar.
Uma de Tecle e outra de Silvio.
Esta ultima foi desesperadora. pois
Silvio fez o impossível, evitando
colocar a bola em gol. Era mais
fácil marcar.

A irregularidade de Cabeção per-
mltiu o primeiro gol dos visitan-
tes Numa falta cobrada por Tecle.
Cabeção não conseguiu segurar e
muito menos jogar a bola para a

Unha de fundo. Limitou-se à reba-
tida Silvio que vinha na corrida

golpeou de cabeça e a contagem
foi aberta.

O empate só velo na fase derra,
deira. quando Edmur levou a me-
lhor sobra Mtxr.zim, apóg bola loa-

ga de Zinho e arremessou firme
para a meta. Um resultado que
coroou de descontentamento toda
a coletivld.ide rubro-verde.

FALHAS
Na defesa da Portuguesa, dois

elementos destoaram completa-
mente: Cabeção e Nena. O golei-
ro, pela insegurança que redun-
dou no gol inicial. O zagueiro, pe-
Ia dificuldade de locomoção no

gramado pesado, sendo quase que
constantemente batido pela perícia
de Durval. Herminio. embora sem
amarrotar sua bem passada rou-

pagem. íol combativo e tirou pro-
veito de sua condição fisica. E'

jogador para terreno assim. Djal-
ma Santos teve um trabalho pri-
moroso, recuperartdii.se das ne-

gatlvas jornadas que antecederam
essa partida. Favero foi bem me-
lhor do que aquele pivô de sabá-
do na rua Javarl. evidenciando
boas qualidades, Zinho, sempre fo-

ra de sua posição, não correspon-
deu amplamente, sendo o mais
fraco do trio de médios.

Na ofensiva. Liminha ficou por
muito tempo isolado na direita e
nada fez. pois deveria ser melhor
explorado no miolo ofensivo. Tro-
o.ou de lugar com Nelsinho, mas
de nada adiantou sua deslocaçao.
pois a ineficiência dos extremas
não permitia passes bons Para
aproveitamento em jogo de área.
Zé Amaro continuou com a mania
da bola rolada em terreno pesa-
do E pouco pôde realizar. Atis.
figura bisonha. Aliás desconhece-
mos os motivos pelos quais vem
sendo amnarado e ianç.ado com
insistência. E' jogador despido de

qualidades essenciais para justi-
ficar sua presença no onze prin-
clpal. mesmo da Portuguesa. Ed-
mur fo! paradoxal. Ora mais ou
menos- ora péssimo. Fe?, o gol de-

monstrando muito oportunismo e

levando de vencida a Mazzini.
Mas, depois, perdeu chance demais
irará marear. Nelsinho foi o pior
homem em campo. Zero sobre ze-
ro. Sua presença cm campo ape-
nas serviu para atrapalhai, não
mostrando a minima utilidade ou
a menor eficiência.

No sentido geral, houve tremen-
do desequilíbrio entre defesa e
ataque da Portuguesa, pois en-
quanto a defesa conseguiu kc fir-
mar, apresentando um minimo de
Calhas, o ataque foi dispersivo, ino-
perante, inoportuno.

ELES

Porunga. Pé de Valsa. Ivan. Sil-
vio e Durval foram os melhorai-
nhos do Taubaté. A arbitragem rt-2
Ervin Hieger deixou algo a des.i-

jar. A rendo foi de acordo com o

tempo: fraca. Somou apenas ...«
21,160 00 .E não pedia ser mais.
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RESPOSTA-- ALFREDO TRINDADE, PBESI-

to X I,i nada! No entanto, isto não quer di-

er «ue o ÓSÍÍImS tenha arrefecido se» .n «¦-

«em torno daqueles dois craques K»v.«bos
<»,.«rri. anenas que. como Iodos sabem, o Inter

Snaí'S qids cedê-los, embora togue pro-
metido prioridade ao nosso grêmio. «M " *BIe

S nsòlvi<lo Adianto, contudo, que ha poucos
Ma* ^ meu clube enviou telegrama ao grêmio
íiowa ndínsc, confirmando continuar Jnteressado
em Oreco e"'Chine-zinbo. contudo, ate c, momen-
to não obteve resposta. Isto c o que ocorre so

íre o jã famoso assunto. E como podem ver. o

¦.L^SgrnWhum entendimento oficia,

—.«« * e&n Paulo e a Ferroviária. © «ne bá *
rSíutnteT Após o jogo final de. turno êadg;

•r- *«« i m diretor da Ferroviária qne é amigo

do1 noÃ tesofirchô: ofereceu ao Laudo Hgi A
u"..,'.oni í* íoeador que interessa ao Sao ram"*

Sf° S™ aicías < ue esse mesmo diretor aftemou
ao Uudo & q«c um ^.^b«j*JftSS-as?sTí *=£rS
ris ¦""-' tfspniSi-WSSMS
piníuNTA - COMO SE SBNT1Ü NOS JOGOS

° Jret{k certo Mas eu tXno sabia «ue meu
nada da eeiio. i«*o. «-» r»n»mente o técnico
ioco não era aquele. E, íeH-emenie, o ™»
J"o" ,UJ_ „ mA iMiiiservou no ume. contra.w^_a___^arw:
IeT «ue ntsso melhorar mais Depende de chan-
LedoSU" "«e venho tendo.»

^^^^. [r__.^^i»»**-a««*M«»»»**»»»*-*'' "U
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OS DEI MELHORES CRAQUES DE

cada mm
GOLEIROS

l.o—-Sérgio . »
2.0 — Bonelli . .

,3.o— Nivaldo .
4.0—-Cabeção .
4.0 — Manga
_,0 — Fernandes
7.0 — Vilera . .
7.0 — Aldo . .
9.0 — Inocencio

lO.o — Gilmar .

n
u
11,5
10
10
S
6
6
5
5

PONTEIROS DIREITOS

l.o — Silvio .... 16
lx) —Maurinho . . JO
í.o — Arlindo 7 .. » tyb
4.o — Alíredinho . » 8,5
5^> — Renatinho . .. 6,5
g.o — Cláudio . . ¦ 4
tf.o —Guanxuma . . 4
6.0 — Liminha . . . 4
9.o — Zeola ...» 3,5

jO.o — Marinho . . . 3

/>

ZAGUEIROS DIREITOS MEIAS DIREITAS

\l ~~

Quando o São 1'aulo sc. cstin
guiu foi reerguido logo, mas dc

grande clube passo\i a ser uni

pequeno apenas. Seus idealista-
nâo o ti7<:iam morrer, mas u no-
vo São 1'aulo que era fabuloso
na Roresta passou a dcsenipe-
nl*«i um papel modestíssimo.
Não iinlia nenhum dos seus an-
:.i«os craques, iodos novos c ai-
guns com muito pouca classe.
Em Curitiba, porem, existia uni
goleiro chamado Ruir, imiSo dt
leleco. que já vinha sendo o
elemento de projeção no Conn-
riam. Foram buscar Kíiir. rapa'
alto. atlético, muito simples
muito simpático. Rie foi o pvi
meiro a se destacar no timinho
sampaulino, quando o clube foi
reerguido. Isto em lt)30. O tri
color recomeçou a disputai o
campeonato, longe daquela sua

potência do esquadrão dc Her-
,ules, Valdemar de Brito. |u
randir. e etc. Mas King começou
a jogar muito. Ele fazia pmdi
«ios no gol sampaulino até. que
<e tomou um dos melhore-

¦ ¦ w- i ___t' <M-'^,^-^^tf''<flyii*Mí'5{&*»sift{&'>y^tt^'^*^

Este íoi o mmor

K I N G
guardiões do campeonato paiili*--
ta. A grande for«,a do São Vau
lo passou a residir no jovem
goleiro paranaense. As partida>
iam e voltavam e o SSo 1'aulo
aguentava-sc firme na derrota r
na vitoria através das atuacoo
magistrais do King. Era preciso
defender a tradiçSo e o prestigio
do clube no principal choque,
contra o maior rival que era o
Palestra. E o alvi-verde tinha »¦
melhor quadro e era campeie
Parecia que ambas as equipes se
defrontavam com prognostico?
totalmente a favorecer o Pales
tra, uma «oleada na certa. As
«im se pensava na véspera. Ma*
no dia do jogo li estava Rim;
fazendo prodígios no arco sam

paulino, Tsso aconteceti em 36.
S7 e 38. King era o numero I
sempre fio seu quadro até que •>
São Paulo passou a rcceher re

tor.os, vieram ¦•* outios valores

principalmente quando f« a
fusSo com o Estudantes de Sao
Paulo, quando recebeu de volta
muitos de seus |ogadorcs do tem-

po do Floresta, imão o traba-
lho de King toi muito aliviado
uo arco sampaulino, tuas nao
.'eixou assim mesmo dc )ogar
muito. Pelos anos atora. King
toi sempre o goleiro titular re-
vezando-se depois com o goleiro
twtitor r. depois com Oijo. N.
finalissima de i9«, quando *
Sio Paulo empatou com o v^-
iestra zero a /cio e lhe conW
o titulo de campeão. King »]
um dos heróis da partida. ío«
•aivez aquela a su;i grande e Ul-
tima atuação no arco aampauii-
no, quando se sagrou pçla pn
meira ve/ campeão paulista nos

quadros principais. Depois King
deixou de ser arqueiro titular
para apenas jogai' no quadro
Ae aspirantes. Tínfim. King atuou
durante uns de/ anos cot» gran-
dc eficiência como goleiro <t"

Sâo Paulo V. O.

II

O FANTASfflNHA-RKPORTER ™ AHfi
Oualquei uni pode vei Ç 

«>
nnerci -que Liminha anda embui
ra.Io oa Portuguesa. Mas pava sa-
ber mesmo o que lia. só o tantas
minha da garrafa de cachara. Uia-
meio. pois. pava que tomasse pro
videncias. visando dcscobrii o que
se passa com o rapa/. -.

. Liminha? Gosto dele. tem cs.

piriio.
De porco. iem.

. De porco ou de loucinlio. o

fato é que tem espirito e posso con
-iderá-lo uma espécie de irmão de
ra.a. Vou investigar com muuo

pra;ei o que se passa con: de.»«-
leso de meia hora acenas, ia?

r, minutos depoiso Fantasminha
estava de volta !•' com o «rvico W-
tinho...

¦ Descobriu?
Descobri.
Usando alaum truque.?
Quase nfto \presentci-mc an

Liminha como reportei de um íor
nai do território do Acre ele, que
,*¦ muito tranco com os cronistas, foi
mais franco ainda cômico acrçdi
«ando que sua- declarações seriam

publicada* Ia i"* confins do Uva
sil.

- Conte.
_ Liminl"! iviuiecou poi di/cr

q„e uma >'<*/ fora do Palmeiras,
.^nte ? n:ais profunda das flores

jjor não 'lefende.i o Corintians
_ \\ a« -le teve chance de ii pa

ra »A'

Feve chance, c isso lhe doi
ainda mais Disse-me, porem, que >
Palmeiras estava firmemente dis-
posto a impedil sua contratarão pe
lo Corintians. fosse quai fosse o
meio. Malzone chegou a afirmar-lhe
que somente iria para o Parque São
|orge se o Corintians pagasse cinco
milhões de cruzeiros.

Caramba!
Diante dessu ameaça, ele an

dou frequentando o Sindicato dos
Atletas Profissionais, para sabei
quais seriam seus direitos. Não ai
rumou nada., lá. Disse-me que ¦»
Sindicato é dc tritai bolinhos. Ora.
vendo que o Palmeiras estava com
uma ciutncira danado do Corintians.
resolveu aceitai a proposta da Poi
tuguesa Mesmo assim, foi por um
íris que não passou para o Corin
tians. Questão dc minutos, alem d^
questão de cruzeiros...

Naquela noite famosa?
Isso mesmo. Um dirctoi do

Corintians talou com ele e pediu
lhe que complicasse a sua tran-
ferencia o mais possível enquanto
o alvi-negro tentava levantai uni
milhão de cruzeiros para pôi em
cima da mesa do Mario Beni. Lnm
nha assustou-se un: pouco e acabou
capitulando.

E hoje anda dc cara amarrada.
Lógico Disse-me que não se

sente bem na Portuguesa, que ele
,'stasa acostumado .1 jogai sob •>

que se esti-
cores de. seuimpulso da torcida

vesse defendendo ;r
querido Coriiuiaiis seira o avante
mais falado do futebol brasileiro...

Tem alguma coisa contra os

dirigentes lusos!-

Tem. K deve ler, pois o Luis
Monteiro teve ocasião de afirmar
a imprensa qne não queria mais
Liminha nem de graça, depois do
trote que levou municia noite. Ora.
um sujeito que afirma coisas des
sas e depois contrata o jogador e
ainda por cima lhe da palmadinhas
nas costas, acaba mesmo sendo an-
tipatico. Liminha acha que esta nn-
ma posição falsa não fez amidos
na Portuguesa anda solitário, ca-
bisbaixo e com uma vontade louca
de sumir do Conindé. imagine que
rie chegou a me perguntai se um
jnpidor oue disputou o torneio de
classificação poi um clube pode pas-
íst pava otltro 110 campeonato!

Puxa...
Pois é. Vi" <ei mui seiã o fim

da historia mas é quase certo que
ao terminai o contrato atual com
. PortUGUesa Liminha não querera
renová-lo Ou ira par O Ipiranga
ou para o Corintians 011 para algum
clube do Rio de |aneiro. possível-
mente o Botafogo, que 'A andou
sondando o ambiente. Enquanto
isto. o coitado sofre, sofre como um
danado...

l.o--Helvio .
2.0 —Turcão .
3.0 —Nena . .
4.0 ~- Mazini .
5.0 — Ismael .
6.0 — Salvador
6.0 — Olavo .
6.0 — Japonez
6.0 — Elpidio

10o — Dirão .

13,5
11,5
8.5
7
6,5
5
5
5
5
3.5

ZAGUEIROS ESQUERDOS

l,o — Mauro . •
2.0—Porunga .
3.0 —Ivan .
4.0 — Herminio
5.0 — Saverio .
6.0 — Antoninho
7.0 — Mendonça
7.0 —Almir . .
9.0 — Renzi . .
9,0 — Idiarte . .

22
15
10
9
7
6,5
3
3
3

. 3

MÉDIOS DIREITOS

l.o —Sarará . . .
2.0 —Biguá .
3.0 —D. Santos .
4.0 — Arati . . •
5o _ Fernandinho
6.0 — Ramiro . .
6.0 —Fiume . . .
8.0 —Idario . . ¦
9.0 —Ademar . .

lO.o — Maurinho .

l.o —Jair I7
2.0 —Teck .... 15
3.0--Lanzoninho . 11
4.0 —Zé Amaro . . 10
4.0 —Zé Carlos . . 9
5.0 —Ivan y
7.0 — Mazzola ... 5
8.0 — Cláudio (Lins) 4 

^
9.0 — Nelsinho . . • 3,5
9.0 -- Sar da . . . .3,5

CENTROS AVANTES

l.o —Zezinho (SP) . 22
2.0 — Orlando , . . 13
3.0 —Durval .... 11,5
3.0 —Guerra . . . 11,5
5.0 — Álvaro .... 10,5
6.0—Paulo .... 5
7.0 —Zezinho (XV) . 4,5
7.0 —Atis . ... 4,5
9.o — Bota .... 3

lO.o —Nestor .... 2

MEIAS ESQUERDAS

12,5 1.0 —Ivan ... .20
10 2.0 —Dino .... 12,5
9,5 3.0 — Gatão .... 12

3.0 —Pagão . ... 12
5.0 —Taino .... 10

ti 6.0—Rafael , , . . 7
7.0 — Edmur .... 6,5
7.0 — Adãozinho . . 6,5
9.0— Edelcio . . . 5,5
lO.o — Manteiga ... 5

CENTRO SMEDIOS PONTEIROS ESQUERDOS

l.o— Pé de Valsa . 16
2.0 — Drace .... 12
3.0 —Vitor .... II'5
4.0 —Favero ... 8
5.0 — Valdemar . . 5
6.0 — Formiga ... 4
6.0 —Rubens ... 4
6.0— Riogo .... 4
6.0 —Cotia .... 4
7.0 — Julião .... 2,5

l.o — Canhoteiro . 12-5
2.0 —Valter .... 12
3.0 — Alessio .... 7
4.0 —Elzo 6,5

MÉDIOS ESQUERDOS

l.o — Riberto
2.0 —Zito . •

. . 11
. . 10,5

3.0 _ TJrubatão . - 9,5
4.0 —Zé Américo . 9
5.0 — Gersio . - - *
5o__Paulo Farah . 5
õ.o — Bonfiglio ... 5
5.0 —Turcão ISB) . 5

ô.o — Zinho .... 5

5.0 —Tite 6
6.0 — Baduca ... 5
7.0 — Bernardi . . . 4,5
8.0 —Del Vecchio . 4
9.0 — Nelsinho . . . 3,5

10o — Varca . . . . 3

SELEÇÃO DO
CAMPEONATO

SÉRGIO
HELVIO, e MAURO;

SARARA, PÉ DE VALSA
e ZÉ AMÉRICO;

SILVIO, JAIR, ZEZINHO,
IVAN e CANHOTEIRO

MUNDO ESPORTIVO PAGA DOIS
OU TNES PREFviIOS POR SEMANA.

NESTO DO QUE O NOSSO

.V i*i ¦i^ijrWt-L^lÉ-tóSffiJlàííi: *« h*Zi>.
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acreditava nele. nem mesmo os
meia, gostou «Ia In -ii.sideira — O

ittwe He quer é estar eom a bola sempre e sempre - !•* preciso esquentai* para produzir - Siisi característica
priucipal: espirito de luta.

Ktíitaio Di Domenico. e o seu nome.. Quem é ele? Trata-se
de Renatinho, o ponteiro titular do Palmeiras, que já jogou também

íM „(,•';! Um garoto ainda. Tipo mignon, mas muito volunta-
rloso cheio de brio. Joga o que pode. Não se limita a olhar
uma nar rida. Corre 03 90 minutos. Se atua mal ás vezes não è
por sua culpa. Sempre procura fazer o possível e o impossível
oara se sair bem.PAULISTA DA GEMA

Renatinho é paulista puro. Nasceu na Capital, no dia 17 de
novembro de 1935, contando portanto 21 anos. Ê solteirinho, pois
acha ainda muito cedo para se casar. Rapaz de familia humilde.
pacato qiut.se sem prosa, mas muito educado. Leva a sua vidinha
calma tranqüila, sem pensar em coisa." que poderão prejudicar
ú sua carreira.

COMEÇOU NO INFANTIL
Renatinho nunca conheceu outra camisa, a não ser por algum

temDO ornando foi cedido por empréstimo Nasceu no Parque
Antártica e vai morrer lá. Pelo menos, cie pretende. Em 1950.
;,(.m,,,„i iogando no infantil do Palmeiras, despertado que foi por
Cambon Durante dois anos. figurou no quadro mirim do alvi-
verde Ja em 52, passou para o quadro juvenil, sajxrando-.se cam-
Lan paulista, ocasião cm que o time periquito tinha um ataque
de raça. Continuou no juvenil durante os anos de 53 e 54. quando

.iiii-i lofandò uma enormidade.
CATANDUVA O PROJETOU

VOLTOU 1'KITO
De tanto se lalav em Re-

nat.inho lá c;m Catanduva.
ele voltou háio Ninguém
mais .se lembrou de fazê-lo
jogar no juvenil ou mesmo
no aspirante Veio logo e
de cara foi lançado no
quadro titulai

E Renatinho brilhou.
Tanto assim, que de lá pa-
ra cá. sempre atuou no
quadro principal. Teve
seus maus peuiodos, mas
duvante três opas conse-
cutivos. entra <• sui do qua-
dro com unia facilidade
espantosa O seu maior va-
lor não é tecnico, mas sim
espiritual Jogador valen-
te. lutadoi e brioso

rilhYIKlKO CONTRATO
Foi em junho de 55 que Re-

natinho fez o seu primeiro con-
trato como profissional. Por
dois anos de compromisso rece-
l>eu 0 mil cruzeiros mensais.
tím 1950, novo contrato, agora
já como um elemento feito, ca-
paz. Alcançou 12 mil cruzeiros
mensais, alem de ganhar 1 mil
cruzeiros por cada jogo que to-
mar parte. E se continuar as-
sim, poderá ganhar muito di-
nheiro, pois tem ainda muitos
anos de futebol pela frente.

I.JJUI

mm esportivo
NINGUÉM O VIL"

Mus, não bastou jogar
bem nara que fosse desço-
horto pelas técnicos.

Ninguém lhe dava va-
tor Era um jogadorzinho
que ali estava para servir
o juvenil. Nada mais. Co-
mo todo jogador feito em
rasa, Renatinho não servia
bambem. Estava pratica-
mente abandonado. Quan-
do alguém falava ao tec-
nico que ali estava um jo-
gador que poderia servir
para o quadro de cima. o
Lireinador logo falava:
"Com esse tamanho, tião
pode ser jogador de lute-
boi Não gosto de elemen-
tos baixinhos, mirrados".

E Renatinho continuava
no juvenil.

Certo dia, dirigentes do Ca-
tanduva E C. vieram ao Par
que Antártica e viram Renall-
nho treinai. Logo. o garoto im-
berbe e pequeno, despertou a
atenção dos interioranos. E pe-
diram aos paimeirenses para
que o cedessem. E lá se foi Re-
natinho. por empréstimo. Ain-
da bem que não o negociaram
definitivamente.

No Catanduva. o mignon pon
teiro foi um espetáculo Todos
os clubes grandes dc São Paulo
que iriam àquela cidade, volta-
vam com o carimbo de Renati-
nho. Eram um ou dois gols por
partida, quando não chegavam
a três. Lembro-me perfeitamen-
te, que Renatinho ganhou um
jogo para o Catanduva contra
o São Paulo, assinalando o 3.0
gol do sen clube. Foi ai. que o
Palmeiras ihe mandou buscar
de volta.

I OS TRÊS MAIORAIS
l.o - ZEZINHO
Lo - MAURO
tl.o - IVAN (Palm. \

22
22
20

pontos
pautas
pontos

Duas rodadas cm meio da semana e uma no domingo ja
nos deram uma impressão exata de como se comportarão os
era. eV no atual campeonato. E, entre os valores que des-
DOntam nos vários clubes, três já assumem a liderança no
total dc pontos mercê de uma conduta satisfatória, de uma
atuação regular, figurando em nosso primeiro Quadro de
Honra Zezinho tem se constituído no artilheiro sampauh-
nMauro no esteio da defensiva tricolor e Ivan. no domingo
foi' a crande figura do clássico, destacando-se como o Craque
da Rodada e fazendo, numa só apresentação. 20 pontos ou
selam 10 VIo «ua conduta e mais 10 por ter alcançado o

primeiro lugar em nosso Quadro de honra.

PREFEKK A
MEIA DIREITA

Renatinho nunca tinha
jogado ua meia direita.
Sempre foi íxmia. isi o co-
mo profissional. Há pou-
co, Aimoré resolveu colo-
cá-lo como meia e ele
saiu-se bem. Pena qui' t.e-
nha sido infeliz nas a ire
mates, porque senão tinira
se consagrado ante a Por-
tuguesa Fez duas parti-
das nessa posição e ficou
encantaclu. Di/. mesmo que
preteria continuai nessa
posição.

É um elemen-. o fogoso,
lutador e valente., qne prí
fere estar sempre em con-
tacto com a bola Ê cle.s-
ses que acham que para se
jogar bem ó preciso se es-
quentar muito. Mas. como
bom profissional, obedece
as ordens do técnico As-
sim. voltou novamen!i- pa-
ra a ponta direita

TORNEIRO MECÂNICO
Antes de ser profissional. Re-

natinho era torneiro mecânico
Era uma vida dura e cheia rie
percalços naturais da profissão
Sua mão era calejada Trpba
lhava de sol a sol para ganhar
uns míseros cruzeiros Air da
bem que o futebol lhe salvou
dessa vida penosa e dificil- Ho-
je, apesar de não estar finan-
cetramente bem. vive com tran-
quilldade e mais folgado, espe
rando naturalmente melhorar
cada vez mais. É assim a vida
do profissional de futebol

'' T
Melhor técnico

Vicente Feola
Deu um golpe certo na

orientação do São Paulo
para o jogo com o São
Bento. A reestrutura do
setor intermediário permi-
tiu o agigantamento do ti-
mo que se conduziu bem,
construiu melhor e acer-
tou quatro vezes em gol.
Dessa vitoria conquistada,
tão bem, cabe grande par-
le dos méritos á orienta-
ção de Feola. .

•

Melhor coisa
4$s clássicos

Para o torcedor,.os cias-
sicos de abertura do cam-
peonato estão bons. Otl-
mos até. Jogos bem corri-

tos, muito disputados, as-
siduamente concorridos.
ias,.; paya . os - dirigentes,'

para • o critico, para os clu-
bes, -.np.i& pergunta- apepas
fica no ar 'À como \ será no
fíriàl do oertâme. Òs pre*
lios decisivos serão os me-
no rea?

Julião
melhore om vá

puro a cerca

Completamente cquivo-
co medroso, pouco comba-
tivo, falho na parte tecnica,
há já varias partidas vem
sendo a válvula na defe-
sa corintiana por onde os
adversários se infiltram
com facilidade estontean-
te. E assim não pôde con-
tinuar. Precisa melhorar
rapidamente. Ou então ir
para a cerca até se superar
outra vez.

Nome da semana

_____^^__* _ W' _F^r_______

_P^__i^^^ ^^^_^»__.
_____* Jm\ ^_k___P*___k
__P^___T ____________________ ^___^_f___L

__**_r ^_^^*r****^WB_i ^^^P^_

^_______^___________MK^________' T__T

t l

Pior dirigente
Mario Bem»

Ninguém entende o pre-
sidento do Palmeiras. Ban-
ca o turrãoícom as contra-
tacões e depois se precipi-
ta:' Gasta á toa. Primeiro,
cam-Nosto . . depois com
CoIornbqX agora com Nar-

í âo; .Qüeli s .'.<iuâ -Nardo. vai
fazer no Palmeiras?

Zague
O assunto nas fileiras fute-

bòlisticas outro não 6 senão
o Zague, esse jogador novo do
Corintians. Alem de tudo c
baiano e os baianos estão na
ordem do dia. Zague treinou,
Zague chegou, Zague joga.
Zague não joga. Zague repou-
sa, Zague se consentra... so
dá Zague! Vamos ver se ele

' corresponde.

Pensamento do dia
"Porque motivo o Oberdan

de Nicoia só suspende juiz fa-
mosò é não os pequenos que
também erram? Será que
quer fazer cartaz á.s nossas
custa?." (João Etzel ¦

Feola

Cuitif»r\fiiicm4e
Sarará

Era para dizermos isto
outro dia. Mas, esperamos
mais uma rodada só para
sentir a essência de nossa
observação. Sarará mudou
muito. Deixou a mascara
de lado e passou a jogar.
Já' teve duas primorosas
atuações e esta melhoran-
do. Assim é que deve ser.
Cumprimente-o Feola.
Procure estimular o moço.

Pior técnica
Aimoré

Com a experiência que
tem. ganhando o logo de
4 a 2. precisando segurar
placarde, náo soube faze-
lo. Errou na orientação,
inclusive ao insisti! com
Fiume. contundido. no
mesmo trabalho de sem-
pre. Um jogo como aque-
le representava vitoria li-
quida do Palmeiras No
entanto. Aimoré falhou tia
orientação.

Melhor dirii(enfe\
\ l freilo Trfbs«! a*!e

Dos dirigentes, é o que
vem demonstrando mais
visão no que concerne a
contratação cie jogadores.
Almeida, .lelinho Zague e
outros que estão na mira,...
Abriu os olhos a tempo e-
prepara o Corintians. para
o campeonato, coisa . que
outros não estão fazendo
com seus respectivos clu-
bes.

Pior coisa
Vs aroiir.aíá*»*?***»

Continuam dr' .mal
pior os trabalhos dos ju|-
zes Marina Blasi e Paul
Simões estiveram
sos
da
que
em
sem
ciais
lho.
nem

Influencia
orientação
recebem - J
campo "ra*
as qualida
para um b
A eontínu
Deus sabe

UÍA
dei"X

mo
minará o campe

l„ííj1S;í:JM__.

emmr^uxmWÊHmmwmwB
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PODE "ESTOURAR" BREVE

Bi» C0H1MTUHIA
Zaguo já chegou e. assim, con-

firmou-se o que dissemos (ou es-
crevemos) na semana anienor (a
"bomba" Zague deve estar eslou-
ründo por ai). O Corintians pagou
nada menos de 600 mil cruzeiros
pelo mais famoso atacanle da boa

terra" e. na quinia-íeira da sema-
na passada, o Parque São Jorge
apanhou bom publico, desejoso de
ver cm ação o baiano. Este nao

treinou, porém, e a expectativa au-

mentou. Seria Zague mesmo dos

ben-.? Na terça-feira, entre os su-

plcnles o contra os novatos Zague

pisou pela primeira vez o gramado
da Fazendinha e. apesar da desam-
bienlação. de naturalmente eslia-
nhar o campo e os próprios colegas
d* vsnouarda (Brasilino. Baltazar,
Carbone e Nelsinho), não podem
rcElar duvidas de que possui real-
mente boas qualidades. Talvez pu-
õefsemos mesmo dizer: será um
um sucesso, futuramente, se con-
íirmor cm sentido progressivo o
que vimos no ensaio. Zague é mui-
ío ágil. ligeiro, sabendo controlar
e passar, sabendo também arrema-

lar c cabecear. Pode Ir longe! Por-
tanto o Corintians começou bem.
embora um pouco tarde. Zague
promete, pelo menos mostrou isso
no ensaio, que tem predicados e

que pode repetir em Sao Paulo
aquilo que era na Bahia: artilhei-
ro! Vamos adiantar: é uma boa
aquisição!

Mas outra "bomba" poderá estar
estourando por ai! Sim, outra
"bomba" eorintiana! No caso de
Zague todos sabiam, esta. porém,
é mantida em sigilo. O que pode-
mos assegurar é que o Corintians
continua trabalhando, principal-
mente depois do que ocorreu no
clássico ante o Palmeiras, quando
a defesa fracassou em poslos con-
siderados "chaves". Nada, porem,
podemos adiantar quanto a bom-
ba" Afinal, pode acontecer dela
não estourar e ai... Mas que o "es-

iopim" foi aceso, lá isso foi, podem
ficar certos. Fonte euiorisadissimas
do Campeão dos Centenários trans-
mitiram a nciicia à reportagem.

Mas pediram sigilo em torno de
nomes e aqui estamos, anunciando,
porém, mantendo o sigilo. Aiinal,
não poderemos agir em prc)Uiso
das negociações, náo acham? E
mais emocionante que a bomba
estoure e os alvi negros tenham a

satisfação! Portanto, aguardemos,
aguardemos!

Vamos a outro ponto: o que *

que há com Gilmar? o grande go-
Teiro corintiano não pareceu muito
confiante no cotejo do uliimo do-

mingo ' Andou saindo em talão,

perdendo-se em lances nos quais
era e é mestre. Sem duvida, crue-

remos acreditar que sofreu os eíei-
tos das deficiências da defensiva,
sofrendo aqueles dois gols em qua-
tro minutos por culpa exclusiva de

seus companheiros. Aí. perdeu a

confiança, perdeu, inclusive a di-
reção, ele que sempre manteve a
serenidade e era um goleiro frio,
residindo ai uma de suas princi-
pais qualidades. Gilmar e um es-

plendido sujeito. Sabe ouvir as cri-
iicas, quando estas efetivamente

lio Justa», aceita os conselhos, re-
conhecendo que, sendo humano,
lem direito a errar, está sujeito a
erros. Entretanto, GUmar nunca
errou assim ou, pelo menos, depois
que se consagrou como o maior do
Brasil, nunca tinha tido atuação
tão decepciononie. Deve analisar
sua atuação, deve procurai saber
os motivos dos defeitos. Que, acre-
dUamos, tenham parte em culpa
dos defensores, mas a outra parte
deve ser apurada pelo próprio era-

que. Gilmar precise reagir e con-
firmar que é mesmo o mais com-

plelo guardião brasileiro.

Se Rafael continuar se esíorçan-
do, »e continuar sí exibindo como
o fer no clássico, não tenham du-
vidas de que está com sua posição
no quadro perfeitamente solidifica-
da O jovem meia linha, parece, re-
ceio da torcida, por sua própria
culpa, em face das inlsntihdades
que teve, há tempos, dentro do
Campeão dos Centenários. Com-

preendeu em tempo que eslava cr-
rado, voltou co quadro e tem bri-

Ihado com intensidade. Aliás. c. r*.|
porter na ultima segunda leiro,,
posterior ao clássico, recebeu inu-
meros telefonemas. Muitos queriam I
«ue ele, repórter, eervisse de por.
H-vos Junto aos dirigentes alvi nc
aros sobre a necessidade de con-
tratar imediatamente novos valo-
iec A totalidade, porém, não e».
colidia sua alegria pelo fato da r«.

cuperação de Rafael. E alguns che-

gavam a afirmar: Tode d.ser que
iodos podem sair do quadro, menos

o Rafael". Talves tudo não passas-
•e da euforia natural dc após o

empate, pela atuação do jovem ata-

££.. mas a verdade * quo aquilo

ora bem a demonstração dttor*
da sobre o que tinha tkío no cam-

po. Basta que Rafael confirme da-

Jui para o futuro! E lera seu lug»

garantido entre o. maiores ídolos

no coração da torcida. Aliás, Lui-

rinho também merece um tópico

O final de um tópico. É que nao

consegue manter a regularidade e,

ainda contra o Palmeiras, esteve
ínuito mal. Que o mais novo Rafael

lhe sirva de exemplo.

Conheça os grandes quadros do p^ssado

0 SANTOS E A Sul PRIMEIRA CONQUISTA, EM 19B5 [
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BIBI06RAFIA DA SEMANA
an»»' SE FALA »E CM IJVMVIIH O

Bibiografado de hoje: CANHOTEIRO \

o ,„,™ ,o *- ,c. »~« --s-sríf^''' """°-sc m"c

Durante mutos- anos dc sua
vida. ou seja. de 1916,a 1934. o
Santos F.C. apesar de ter pas-
eado vários períodos gloriosos
no campeonato paulista, nunca
chegou r. conquistar o titulo
máximo paulista. Muitas vezes
esteve próximo e até quase esbar-

rou no titulo, mas por motivos
vários nunca chegou a efetivar
o seu sonho dourado de cerca
tle vinte anos. Veio o ano de

1935 e o futebol paulista entrou
? m franc-a cisão profissionais-
ta, ficando a Apea com a Liga

PEPE RETORNA
Já na próximo, semana o jovem

ponteiro esquerdo, a maior revê-

lação .lo íutebol brasileiro em 55.

retornará aos treinos e 6ua volta

â e.-juij-e, está condicionada ao se»

próprio estado fisico Pe nada sen-
tir ó iv»rto seu retorno ao quadro
principal.

Carioca e a nova Liga Paulista
aliada a CBD Assim, os clubes
d São Paulo ficaram divididos
em duas entidades, sendo que o
Santos F.C. inclinou-se ao lado
do Corintians e Palestra. Sur-
giu então o campeonato que de-
veria de ser o primeiro da nova
Liga. O Santos não tinha gran-
des pretensões para o campeo-
nato. tanto assim que no pri-
meiro turno o Corintians na
qualidade de lider absoluto pa-
recia certo vencedor do titulo,
mas foi justamente no segundo
turno que as qualidades do novo
quadro do Santos começaram a
aparecer e acabou superando
todos os adversários na classifi-
cação, inclusive o próprio Co-
rintians. apesar da partida fl-
nalissima ter sido disputada no
Parque São Jorge, na qual o
Santos ganhou do quadro local
por dois gols a zero. A equipe
santista neste ano tinha sido
muito bem reforçada. No gol io-
gava Ciro que era um dos me-
lhores goleiros do Estado. Na
linha media tinha dois parana-
enses, os irmãos Ferreira, além

do Marteletti. Os1 zagueiros fo-
ram Neves que já havia perten-
cido á Portuguesa de Desportos
e Agostinho que vinha do São
Paulo F.C. No ataque o ponta
direita foi Cecy que pertencera
á Portuguesa de Desportos. Ma-
rio Pereira jovem valor santis-
ta Raul também ótimo centro
avante praiano, o meia esquer-
da Araken, o mais categorizado
entre todos que depois de ter
deixado o clube em 1929 volta-
ra em 35, agora como profissio-
nal, e na extrema esquerda,
Junqueirinha que também per-
tencera ao São Paulo F.C da
Floresta. Este foi o quadro cam-

peão de 35. cuja base permane-
ceu mais ou menos ate 19d9,

naturalmente renovando se em

alguns postos como por exem-

Pl! a partir de 1936 contou com

aquele excelente jogador que
foi Gradim, além de outro ele-

mentos vindos dos estados ou do

interior. Depois é que o Santos
acabou se desfazendo de todos
os seus campeões de 1935, uns

por serem veteranos e outros,
epor entrarem em decadência.

Nasceu perto de um seringal o late,: escola da casca dM

arvores, branquinho ecopava 
tfgjJSffg^ 

gde achar
futuro numero 11 do Sao *™^_™S^S£b Um divertimento to*
minhocas para trincá-las comos dentes .ura ^ ^
cente, como outro qualquer. Aconteceu porem ^^
car minhocas que estavam^ embebid^as de tetej.o 

^ ^
teiro adquiriu uma consistencia DMai no 6
milia logo o percebeu. Um dia ««gjij »J 

e ^ tivesse esbor-
de repente caiu. Todos correram Jg^JJ^^ou. Bateu no

_ Este menino é de borracha! ^

risas- asf-sar srajrjsrffiSía
og de sua casa P^.^^dtegfJo canhoteiro entrava em açáo.

vm^gS&ffS^ tt*f&mfmm\Cr/Prohomm encolha como SSttoo e escapava do sanr

^.•^£SSS££ffmmZ^^^m%y-mm,
não acreditavam, e perguntavam-se: __.mft,

reará Dossivel que o homem é isso mesmo/
For vfa dKividas o contrataram. Daí para a frente a tor-

^(SSíSiS^^alSÍ^ adotar um nome multe, propicie
r«m «i« carreira Nem Canhoto, nem Canhotinho. A palavra
CanUdroaiSS um^aviS de guerra, daqueles que canhoneiam
todo o mundo. Os navios andam sobre água. Os navios estao
fartos de aeua Canhoteiro está farto de água e prefere fazei,
K?ar gaSnta abaixo outro produto liquido. mais «dente «
Sos sem Sa. O povo, porem, exagera muito e vive dizendo
mTp Canhoteiro abusa do referido refrigerante. Mentira. Toaos
S genTos So"eSS Eir^teln tambem foi «gado de torj
mania de comer abacaxis sem descascar, acusação gratuita a«
Semo pote na Europa os abacaxis são rarlssimos e caríssimos.eXtrcanhotefro 

teve épocas dlflceta,na sua vida ^«wpgo^Mr?iironn Ali lonse do seu combustível predileto, andou apena-J
comPag'ua nó motor e nâo há motor que ande dlreltinho com
agia 

gNãc tel nada nas partidas em que Jogou. «cou perto da
rteca branca vendo seus companheiros lidar com a bola e enga
nando Flavio Costa com fingimentos espertíssimos de grande att-
vidade: quando a bola saía fora do campo ele ia correndo buscar,
quando havia um corner na direita ele corria para teter; quando
o juiz dava o encontro por encerrado saia correndo tambem para
o vestiário como a mostrar que sua vontade de aparecer era grande-

DA PARA O GASTO
Em defesa das cores do São Paulo, Canhoteiro dá para»

gasto. Aqui, ser feito de borracha pouco adianta porques as ae-
fesas são feitas de ferro, mas em terra de cegos, quem tom um
olho é rei. Canhoteiro é rei nesta terra de extremas esquerdos
cegos. Rei com coroa e tudo. Jansen, Colombo, Elzo Osvaldo,
Zezé, Adamastor, Simão, todos estes senhores se encarregam com
seu caolhismo patenteado, de transformar o Jovem maranhense
num monstro absoluto da posição. O umeo que desacata Cannar
teiro é Pepe, um teimosinho da metrópole das praias (mais um»
vez com licença do Salem Júnior) que pretende, lamentavelmente,
atrapalhar o sucesso do borrachudo Canhoteiro. r\v«\&

Vamos ver qual será o destino do bibiografado de hoje. Oxaia
possamos em breve iniciar a lista de subscrições para erguer a
estatua do homem no portão principal do Morumbi. Que será,
diga-se de,,passagem, o maior portão do mundo. Portão de pa*"*^
gem de publico, que muitas vezes será o menor do mundo tamoexu*

¦¦;.., l.Liai.jüi^Ja.
, . .. :::.S,.,^ , .. H-j

..JjáftiHBatif:^, ¦...,..ir....,...fa:..^-:-...^-,*,<l^r^iriTf|fcrtf-|nilllmsTII '11 iTl ÉJssssssB
tlLlJtoàT-^V ¦*! -,^^tl^tt^B^siLlSss»s»ssssssssssssíssssss^sssssssss^sís^s
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A MANCHETE DO DIA

ti

jíüo resta a menor duvida: es-
•A havendo mesmo incomprcen-
L entre os dirigentes dos gran-
À,s clubes de São Paulo. Atinai,
«fio olos os cinco grandes, que co-
mandara que dirigem, o futebol

bandeirante. Portanto, se agissem

()e acordo, lealmente, francamente
compreenalvamente, tudo correria
a, mil maravilhas. O que se viu

na ultima Assembléia Geral, po-
altivamente, chega a ser desola-

dor Por que a dissenção, por que

CONVERSA
PROIBIDA

Ut-pois do jogo, dizem que
Aimoré admoestou seria-
mente Nestor pelos gols
perdidos O atacante res-
pondeu: __ O .senhor nao mandou
que eu provocasse todo
unindo, não mt importan-
do com o resto? Foi o que
fiz e isso cumpri bem.

O treinador não se con-
formou e foi direto ao as-
sunto: ...

_ Essa nâo! Isso nao. ri-
ei assim... Se tivéssemos
o Humberto hoje. aqui, te-
riamos goleado sem pena!

Nestor respondeu. *a
meio chateado:

.... E a culpa é minha?
Consulte o seu Beni sobre a
venda do Humberto. E tem
mais: quero o meu passe,
tá ouvindo?

Aimoré, ent^p, baixou a
voz: .,

— Está tudo certo, esta
tudo certo! Pode ficar aí,
já que. de qualquer modo,
eu não tenho outroI

a divisão de penüamentos e idéia*
se tudo poderia correr normal-
mente, para o bem do nosso fu-
tebol? Reconhecemos que a Lei
do Acesso tem falhas, maa cia
tambem r<-m benefícios, inúmeros
beneficies. Mais do que defeitos.
Iíntão. por que esaep pontos não
são discutidos em mesa redonda"
entre os cinco maiorais, estudando-
so os defeitos, procurando contor-
ná-los ou, então, terminando de
vez com a Lei. Porque na reali-
dade São Paulo e Palmeira? de-
vom ter .-mas queixas, mantendo-
se. porem, ao lado da Lei que Ro-
berto Gomes Pedrosa criou. Co-
rintians, Portuguesa e agora tam-
bem o Santos parecem ser contra
rios. Ora. conversando, trocando
idéias, francamente .lealmente, te-
mos certeza dc que tudo se ajeita-
ria. em proveito do nosso futebol.
Sc a Lei do Acesso deve ser man-
tida que o seja, mas dentro da
boa vontade dos grandes que são
em ultima analise, os donos do
esporte. Alias não custa tentar.
Corintiana. Santos. Portuguesa, S.

Paulo e Palmeiras que se reunam-
mesmo que seja longe da crônica,

quo troquem idéias e pensamentos,
que vejam os pontos vulneráveis
da Lei e jue podem ser contorna-
dos aceitando o lado bom. De-

„ois. vamos partir di. "estaca 0 .

tato. é lógico, se interessar a ma-

nutenção da Lei descendo dois ou

trôg durante uma temporada, su-

bindo um. Temos certeza de que
tudo dc arranjaria, pois os pro-

prios sampaulinos e Pa^elreM»
devem ter suas queixas do Aces

ao e Descenso. Porém somente

conversando com lealdade co»

franqueza, sem demagogia e sem

Interesses outros que não fossem

MUHDO ESPORTIVO

PENSAMENTOS OA SEMANA
DP, UM CORINTIANO - Vocês não ganharam esta. en-^

„K & EBãSroSB - Con, o Humberto, fra,-

ot SfsMSSrSc^À co"li""ar "Mi"" MlC C1'""
peonato é "barbada" . . ,

DF. UM LUSO - Com o Noronha stm, * coisa

DE Sm^SANTISTA - Depois de Jaú. não vemos nada

DE UM ÍaUENSE - Harry Davis vestiu a camisa do

DE uãaTUVENTINO - Depois da sorte do Cabeção, a

M S^TÂUBATEANO - »*- o Sâo Paulo pard.-

OT ÜM-rmAcfcAB^NO -Felipe,* uio hà W do

DE UM 
SSAMBENTISTA - Fomos multados. Alguém

tem que pagar I

oa do próprio futebol, mrulta cols-a
poderia ser consertada, contorna-
da. De outro modo. teremos to-
doa o.i anos. invariavelmente- es-
sos discussões de quatro, cinco ou
oito horas, em pura perda, inútil-
mente. De acordo com a ultima
Assembléia vamos ter '20 clubes em
57. Já começaram a surgir, tam-

bem, as alegações da ilegalidade
da Assembléia (vão os homens pa-
ra lá. discutem, falam, durante ho-
ras. para depois encontrar uma
"peninha" p(i''a atrapalhar). e na-
da mudará, temos certeza, nc nâo
houver franqueza, lealdade, com-
precnsão. Isto é que êstft faltando!
Nada, nada além disso!

ESTA NÓS OUVIMOS !
Antes do clássico, no vestiário corintiano o ambiente

era de ansiedade, de tensão mesmo. O.s jogadores foram
chamados pelo técnico, para a preleção normal de antes dc
todos os jogos. Sem duvida, não ouvimos tudo o que se

passou — e nem era mesmo possivel —¦ uma vez (|iic trei-
nador e craques estavam à distancia. Ficamos, também,
apenas observando. Encerrada a preleção, foi chamado
Aian. para uma conversa especial. O técnico disse:

— Nada de bolas recuadas. Esqueça que temos goleiro.
Ponha para escanteio, para o lado, para a frente, para qual-
quer lado. menos para cima de Gilmar, está ouvindo?

Pois nem bem haviam decorrido quatro minutos de
jogo. já o Alan dava um "tapinha" na bola cm direção ao
goleiro, li lá marcava o Palmeiras sen segundo gol. Por
mais incrível que pareça!

QUEM VÊ ALAN PENSA EM ORECO
Francamente- temos que reco-

nhecer que a torcida corintiana é
a mais paciente.. do mundo:
Desde 1950, quando foi se reor-
ganizando o quadro para gran-
des jornadas de até agora que o
publico alvi-negro sofre, e sofre
multo,, com os desacertos de seus
zagueiros laterais. Até parece
brincadeira! Julião Alfredo Ola-
vo e muitos outros passaram por
ali. sem nunca, esta é a verdade
deixar a torcida sossegada. Em 54
Alan íoi contratado. Apareceu, fez
bons jogos, piorou em outros, foi
substituído, retornou- tornou a
sair do quadro, voltou e... ta de-
vagar. Até que o Corintians p-en-
sou seriamente no assunto. Ora,
para que alimentar a mediocrida-
de? Somos grandes e como gran
des precisamos de grandes joga-
dores. O nome de Oreco foi lem-
brado, emissários foram a Porto
Alegre, mas a tentativa não sur-
tiu efeito! E' que o Internacional
não queria se desfazer de seu fa-
moso craque. O tempo foi passan-

do Alan íoi se mantendo, mas
cloixando sempre a torcida sobres-
saltada, com o coração nas mãos.
Domingo, parece que o cálice en-
tornou, foi ao máximo. Ot, dirl-
gentes ficaram insatisfeitos a tor-
cida tornou-se ainda mais irrita-
da. Afinal, vendo Alan com a ca-
misa corintiana ela viu Oreco. Até
parece perseguição. Mania de per-
seguição. melhor dizendo. Falaram
tanto no gaúcho, anunciaram tao-
to que agora- a torcida não quer
mata ver Alan E depois do cias-
sico. então, as coisas pioraram
muito... Oreco parece um fan-
tasma! Se foss(< preciso os diri-
gentes corintianos que fizessem
uma coleta entre os torcedores ai-
vi-negros. após o jogo contra O
Palmeiras e. temos certeza, sem
muito esforço- recolheriam o di-
nheiro do passe do gaúcho. A ai-

tuaçâo está mesmo nesse pé: Alan

é quem entra em campo, é quem

joga; maa a torcida esquece tudo

paia sonhar com Oreco!
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GERSFO é o melhor mar-
cador de pontas de São
Paulo pelo lado esquf-rdo.
Continuando como ate
agora, tem seu lugar #.-«-
rantido no selecionado
bandeirante que disputa
rá o Brasileiro. E merece,

sem duvida!

I»OIH ltl\ SI 1C
O MtlOtt !

ESTREMECIMENTO... NO CORDÃO!

o^rtSrrSrdTprimelro tempo. Maurinho, que começara multo
tem^SSa diS repenttoamente, derivou para o "miolo" e a
ÍSu^frda síunpauuna, aglomerada, perdeu muito de sua capacl-
dtdr^üJpSTo^proprioMaurinho dirigiu-se para Lanzone e re-
riSiu auaSSer coisa, como se estivesse sendo isolado pelo com-
S5? Estegesticulou como quem está zangado, mostrando
?^£5f*« mJm* ivuno a. dizer aue ali é que era o lugar de Mauri-
nh^ JV?Se?isoTtaterveníãS de Mauro, capitão da equipe, para
qíe os™ Soí'SSn, E tudo terminou em paz, com
4 a 1 no marcador!

m

Se MAURO jogasse sem-
pre como o fex em São
Caetano, não teria born,
na zaga central, dentro
do futebol nacional. E
não seria classificado de
jogador sem fibra. £' um
grande craque, mas

NAO SABE O Ql''li
ESTÁ PEKUEWM»

LUIZINHO é, indubita-
velmente, um grande jo»
gador, um dos maiores do
nosso futebol. Porém,
nio é capaz de manter a
regularidade. Não sabe o
que eatá perdendo, com
relação aos futuroa sele»

cionadoa.

OS CINCO GRANDES NO "RAIO X" SERÁ' MESMO "VERDE" 0 HOMEM I

Com base na ultima rodada, voãeriamos ana-
Usar assim os cinco aranâes auadros do ruteooi
vaulista: i ¦¦ ,

l.o) SÃO PAULO — Foi o aue menos ae-
Jeitos avresentou. O maior de todos chamou-se
jLawzoninJio, vela confusão, voraue andou se co-
'locando .semvre em imveãimento e só acertando
jMJii tiro na wieta: aauele aue se transformou no
Krimeiro aol samnaulino.
L 2.o) PALMEIRAS — Chiando o ataaue con-
seauiu marcar auatro. iracassou a defesa. Esta.
no entanto., varece boa. enauanto a linha dian-
peira se ressente de um arande joaador. E esse.
positivamente, francamente, nunca será Nestor.
xodós, meno» este."

1 3.o) SANTOS —- Passou mal em Jaú. ven-
Wu na tangente, sendo de de$taoar aue ma dm-

fensiva não andou bem. Talvez a volta de For-
miaa esteia senão cada vez mais necessária, a
fim de rearmar a eauive. Porém, mesmo assim.
o Santos venceu e... isto é aue irnvorta!

o) PORTUGUESA — Nao se iluãam mui
to com Noronha não/ O auaãroaanhou. avertado
mas isto é o seu normal. E ninauem se admire
Te vier umItroveco Ioao, ^o-AcumnãoseradeNoronha, como não era ãe Delio Neves. A Portu
auesa é aue ê assim mesmo! ,

o) Um "crivo" a defensiua corintiana. Até
o arande Gilmar, o Insuperável auarâião. anâou
cometendo cochilo, sem conta. Mas_ ^ores mesmo
aue Alan e Julião u3o existem, nâo^gdem^^
tír. O ataaue — talvez não fosse necessário re-
oetir — vreclsa áe... Chinezinho. Nem Zezé t
twm Nelsinho resolvem. E tenho ditoi

Não será escolhido já, porem,
podemos assegurar que a indica
ção do técnico do selecionado
paulista que intervirá no proxi
mo campeonato brasileiro já foi
feita. E o nome, apesar de ser
considerado ainda sem ser indi-
cado oficialmente, virá pintado
de... "verde". Em outras pala-
vras, dando somente as iníeiaLs,
ele será Aimoré Moreira. O au-
xiliar, se houver, se o palmeiren-
se não ficar zangado e aceitar a
escolha, chama-se Luiz Alonso
(Lula). Vai aqui a noticia com
as devidas reservas, maa a torci-
da que aguarde. O homem será
"verde" mesmo t
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Entramos firmes no «g^-J^^
turno de classificação nada nwis foi que um a oaq taMadeg

des que só aconteçam de século eni m»«.«.. |o c 1)rc-

ja__5.*-_-3»í»W-3«-»*^
o pouco que já estava feito.

por estatutos que ^^nsSorT&mXt. O pior da historia c
mês, como o ^^«"^JS^SIilSde de disputa esportiva,
que ficou implantada uma nova ™°J™™ precavidos ou me-
estendendo suas garras a todos 

^ , 
menoj^.^ a,

nos políticos, "pie 
rrLulímcntos em verdadeiras pantomimas,

SSSSSSm8«51 deSanrÍotencias dividindo-se a divisão

2o sc uma cisão forte entrasse em cena.

?Cjat^ .S revelaçõesc procuraremos, nesta reportagem, falar

SE™ um dScamlo-os dc acordo com suas reais poss,-
bilidàdes. Comecemos pelo ..

SANTOS A OFENSIVA I»A FERROVIÁRIA FOI J.A M* ^OT

QUE NAO TROUXE GENTE NOVA, ESIflJL f&M* °

CANTE BE PIRACICABA - ADEMAR E IlANDO, UM

VENTINO - ROS GRANDES, S. PAULO E

__f 19

•MEDRAS O
O campeão de 55 contratou

muita gente, mas aprov^ou
poucos valores. A maioria err,_ ssss. &sr« . _.
SfpySft -f0poir. ¦ bevixaram - ____n.cN» «db viebaIb novos «li
miro e Pagão. Resta. P°»Ü"J* '
rtimla nova: Dorval e Fiote.
apenas Plote jogou e demons-
trou boas qualidades .estando
ainda verde para ser Igualado
a um dos melhores valores da
nosição. como é o caso de For-
mlga. Mas, Plote representa
uma boa aquisição dos; praia-
nos E Dorval tambem. O tal de
Pele, até hoje ninguém mais
soube noticias.

passou de um menino te apren
diz em campo. Zé Carlos }á foi
experimentado em quase todas
as posições do clube. E logau
melhor de ponta de lança. Na

ponta direita é um fracasso ab-
soluto. Paulin?io apareceu e su-

CORINTIANS

No Turno de Classificação
apenas duas figuras noras apro-
veitou o Corintians: Zezé e Vai-
mir. Na meta esteve conio Va-
lentino, substituindo G\l]^T'
Mas Valentino nao . novidade.
Zéferino, reeengajado pelo cam-
peão dos Centenários, nem se-
quer chegou a jogar Zezé, ha
bil ponteiro direito, jogado, que
se revelou entre os asmrantcs e
oue muito nrometia. não passa
de um elemento medio como
extrema esquerda. Não éseulu-
qar, mas é o único ponto onde
vode ser encaixado, no momen-
to. Logo... apenas terá a seu
favor um novo quinhão de ta-
rimba que talvez lhe possa va-
ler mais tarde quando assum»
a posição que Cláudio ira dei-
arar. Valmir muito verde, ne-

menda um buraco, não o pre-
enche, porém, em caráter defi-
nitivo. Apesar da queda vertical
de produção da linha media co-
rintiana. Valmir não se firmou.
Foram, apenas essas as figuras
reveladas neste turno pelo Co-
rintians. Ai estão Almeida, Za-
gue. Nelinho e outros. Mas esses
nem sequer apareceram em
cena, ainda.

PALMEIRAS

Dos clubes grandes, íol o Fal-
meiras o que mais elementos
novos mostrou ao publico. Sc-
não vejamos: Nivaldo, Martin,
Mazzola, Ismael, Faustino, Jua-
rez, Fernando, Valdemar, etc.
Valdemar já era nosso conheci-
do em clube pequeno, mas no
Palmeiras firmou-se bem e e
hoje uma das figuras mais re-
gulares do setor intermediário.
Nivaldo foi a grande conquis-
ta. Procedente do Paraná, tran-
qullizpu de forma definitiva a

meta alvi-verde que desde a
saida de Oberdan Catani ja-
mais houvera encontrado um
substituto á altura. Na suplen-
cia está Vitor. Um bom valor,
vindo de Sorocaba. Ocupou o
posto principal na ausência dc
Nivaldo e revelou qualidades
primorosas para figurar entre
os bons guardiões de São Pau-
lo. Faustino, uma criança. Re-
natinho, uma figura incompre-
endida. Corre, chuta, dribla,
mas não c ainda objetivo. Pre-
cisa de uma voz mais alta a
guiá-lo. de uma força superior
a orientá-lo. Parece caminhar
para Isso, mas, por enquanto,
não passa de um elemento ape-
nas singular na complexa equi-
pe alvi-verde. Mazzola é outro
exemplo típico da coragem, da
dedicação. E' daqueles que cho-
ram quando o time não anda
bem. Mas, choro não faz vlto-
ria. Em campo, não é o que o
Palmeiras precisa ter. Juarez
veio com uma boa indicação,
havendo quem afirmasse pu-
desse ser ele um eventual subs-
tituto de Humberto. Mas. foi
fogo de nalha. Não representou
nada. Foi até emprestado aos
inler-oranos e recambiado re-
centemente. Martin foi. da de-
fesa, depois dc Nivaldo, a mais
feliz aquisição alvi-verde. Bom
joRarior Marca bem. Só tem um
defeito: na distribuição. Seus
rechassos são feitos a esmo,
sem endereço certo Não passa
a bola. Apenas destroi e distri-
bui aereamente. Fernando, foi
grande entre os aspirantes. E'
figura miúda entre os melhores.
Afora esses, vem Ismael, que
jogou as duas ultimas partidas
pelo Palmeiras, substituindo a
Dema. Regular, Não está devi-
damente preparado para essa
ascenção. Pode ser que para o
futuro represente alguma coi-
sa, mas no momento apenas ta-
pa buraco.

10 CRAQUES QUE OS GRANDES
NÃO VÊEM OU SE VÊEM NÃO
PENSARAM EM CONTRATAR

i  Vitor (goleiro reserva do Palmeiras)
— Gomes (centro avante da Ferroviária)

_ Fernandinho (médio do XV de Jaú)
— Drace (medio do XV de Piracicaba)

— Freitas (medio da Port. Santista)
— Orlando (centro-avante do Juventus)
— Bazzani (meia esquerda da Ferroviária)
— Boquita (ponta esquerda da Ferroviária)

— Afonsinho (meia da Port. Santista)
io —• Aderbal (extrema esquerda do Nacional)

II

SAO PAULO

O tricolor andou dando seus
pulos, contratou algumas n-
«iras, entre as quais: Bonel-
li Esnel, Sarará, Riberto, Ma-
nèca e lançou tambem o seu
amador Costa. Um grupo
muito complexo de jogadores.
Bonelli, como arqueiro, c me-
nos seguro que Fov e nao tem

a plenitude da confiança dos
sampaulinos. Sabendo-se que
Pov iá é irregular por natu-
reza. tira-se uma conclusão
lógica do que seja Bonelli.
Esnel. o catarinense, mostrou
valor. E' um craque em mi-
niatura. Mas não é feito ain-
da. Tem que ser burilado, tem
que ser treinado, tem que ser
preparado antes dc seui me-
lhor aproveitamento. Tem fu-
turo. Sarará chegou masca-
radissimo, entrou em campo,
abandonando completamente
a posição para fazer jogo in-
tlividual e prejudicar o senti-
do coletivo da equipe. Bom-
bardeado pela critica, ganhou
longa cerca e agora volta
mais ponderado e com novas
possibilidades. E' elemento de
recurso. Precisa, tambem, dc
uma orientação mais adequa-
da. Riberto foi a contratação
mais feliz feita pelo Sao
Paulo para sua defesa. Nao e
o melhor e nem o maior, mas
c um bom valor. Quando da
Irregularidade quase que
completa de certos defenso-
res do tricolor, Riberto fun-
ciona bem. E tende a melho-
rar. Maneca é outra incogni-
ta. Jogador inteligente, que
constrói bem, que sabe como
distribuir a bola, andou as
boas com o São Paulo e deu
vida ao ataque em algumas
rodadas. Depois descuidou-se
completamente. Hoje nao
passa de um reserva. E e uma
pena pois poderia aproveitar
melhor suas qualidades natas
« formar com Canhoteiro
uma das alas mais perigosas
do futebol de São Paulo.

PORTUGUESA

SELEÇÃO "A"
DOS NOVOS

SÉRGIO
ISMAEL
MARTIN
SARARA'
DRACE
RIBERTO
ZEZE'
AFONSINHO
GOMES
BAZZANI
BOQUITA

miu. Também nâo è cie
para já. Nelsinho é outra
na verde. A rigor, vão t
Portuguesa com quem c
mais precisamente, no me
to, a não ser com o ..o!_i
Feliz, que fez duas boa. „
da« substituindo a Cabeçfo

JUVENTUt.

O clube da rua Javari.
trou-nos quatro elementos
futuro, dois dos quais _ão.
to bons: Orlando, Adornar,
tão e Mendonça. Orlando .to
atacante veloz, com boml
go, que se recupera fftclM
e que chuta com precisão.m
das boas revelações do t.
Ademar, um medio volanli
especiais qualidades atlet
Faz jogo para o timo e im
ra a assistência. E' o ;
valor do time. Segue-o

«que 
marca bem e tem <s

si o fato de não saber p"

bola. E* dei
chutões. Rechi
entreiü' a pe
nheiros, corr
Mendonça, co
trai ,tem se i
jnelhorar. Do.
fraqumbo, mt
avantajado.

POÍtTIjGU]

Dua> boas
na Português
Us e Afonsh
te o meia, J
recursos, vel'
atlética, con
ligencia pari
cionando coi
res construi
São Paulo. I
do c menos
que na Fort
tacado. Seri:
pe maior, a>
compa ubein

JOGADORES DE WÊBÕES Dl
".

Quis a Portuguesa fazer reno-
vação. Mas, sempre mal orienta-
da, por um técnico que se des-
cuidava de mínimas coisas, aca-
bou se afundando cada vez
mais. E todo o trabalho tem
que ser recomeçado. Contratou
o goleiro Felix. Andou dando
oportunidades ao centro médio
Fávero e aos avantes Zé Carlos
e Nelsinho, além de Paulinho.
Mas, espremendo todos eles,
que sobra? Fáuero mostrou ser
o melíiorzinho. Sabe como pas-
sar uma bola e tem bom contro-
le, além de ser inteligente Mas,
quando reclamado a jogar bem,
na peleja com o Juventus, não

Esta é uma reportagem ãedl-
cada àqueles que construíram
castelos no ar. Jogadores que
cresceram, tiveram ilusões, ten-
taram os clubes grandes ou a
capital e. . . o triste destino ris-
cou-os do mapa, cortando seu
ideal, ás vezes até destruindo
para sempre o jogador que tão
promissor futuro parecia pos-
suir. Os leitores verão, com o
correr dos nomes, que realmen-
te houve muitos golpes errados
dos clubes e muitas tentativas
frustadas daqueles que um dia
esperavam ter coisa melhor no
futebol.

CAÇÃO veio de Marilia
para o Palmeiras. Lançado ain-
da verde, demonstrava ter mui-
to futuro. Era moço novo, joga-
dor técnico e corajoso. De re-
pente, sumiu, desmoralizado
com duas atuações negativas em
jogos grandes. Tentou a Ponte,
parou pouco e hoje está no Na-
cional. Voltou, não segurando
seu posto num clube grande.

VALDIR saiu da Ponte Pre-
ta quase indicado para a sele-
ção. Em Campinas foi o tal. No
Palmeiras estreou mal e ficou
sem ambiente para a recupera-
ção. Voltou cabisbaixo, após
longa ausência dos campos, á
mesma Campinas que o revela-
ra e hoje está no Guarani.

MARINHO foi uma das
maiores promessas do interior.
De Bauru foi para o Fluminen-
se e esteve na seleção carioca-
Tentou Recife e a Itália. Hoje
voltou. Colocou-se em seu hu-
milde lugar, no Noroeste, ga-
nhando um posto de centro-
avante.

LIQUINHO saiu do Garça
com as melhores indicações. En-
terrou-se no Corintians e vol-
tou desiludido para a sua cida-
de de origem. Hoje, lá em Gar'
ça, até briga se lhe falam de
futebol de primeira divisão.

SOUZI_.fíj_ custou caro ao

Corintians. Foi grande <sm
ru, no BAC, uma sensa®
interior. Teve uma 011 '
atuações boas no Ccrint
depois ganhou a cerca. Hojt,
Portuguesa santista, sente'
volta para as equipes de m
res possibilidades téciàcaí.

GUANXUMA deixem Jl
onde se projetara após bri
em Botucatu e tentou o;
meiras. Pobre coitado! P"
guido, sem qualidade:; sufi
tes para suportar o granâem-
*. _ !___•  -. __.__.2a.-__ .» woifBBmfbe, baixou a crista e ret
ao ninho antigo- Hoje tiãoifll
Jaú, na mesma posição, o
fora outrora.

GATÃO veio feliz do fl
Piracicaba. para o CoripS
Teve sua época. Não í«
que mais sofreram. Mas, I
bem voltou e e.ie.uínw
mesma Piracicaba lutando!
alcançar uma pareci'-, dfl!
«idade que o elevara, nuoif

MORENO, iáem. Custou.
to ao Corintians, incluíioji
ciações interminável.. VeW
foi aproveitado. Jà suffl»
Parque São Jorge, f»*»|:K
em Ribeirão Preto. VoltoV «
to mal.

LINDODFO depois (le«l«!
o São Paulo, assinou com'J
tuguesa. Muitos chegaramV^n
zer que iria para a sdW<%3t
veio a madame "^üCUZWc
Lindolfo foi se estraganM»**
todos perguntam: que e ("W;
Lindolfo? Winffuew sflN»|
milNOCENClO 

foi dc Jajjg
o Linense e, após ser_iicí,iriM.
do Interior tentou o ' «^ 

^
Saiu-se mal. Deu wnjf Joje
rado e teve que voiwr.-^
está em Jaú e nem P/U,.*
deira permite que \he 1* ,ç
Palmeiras. «com

AIRTON chefiou do Ç£.
jama de craque, ^"f'^
aolver o problema do ««i^
Portuflueso. Outro W™ <^!_

tiro saiu p<
etn tuas ili
na Ponte Pt
de. iiúo dev

UERRER
meir..... Qu
jneí.no. C
ele. Voltou
Lins onde
íiuas como

MOACIÍ
Mas, chego
estágio nc
Saiu da F
Palmeiras
Está em pi
ok efeitos

MANUE
ás Ponte
menos nu
ninguém t
qun foi pa
.ia ser d<
verãad.e, ¦

fíE7.EE
to, uma
ar, que
de bola. i
joanense
loucuras
da seleçâ
ele. Volt
Ou csíei
não mais
tular em

VALT.
sc dele?
ventus.
Palmem
ele, liue
Seco, to
que uoll

TITO
tebol. E
de Junc
Palmeir
meia er
teção. C
mente?

EDEl
num dt
«?«c jd '
aprovei

W
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IA FO! j , UM* WOV1BADE - SANTOS, CLCBE UNH» 
'

•VA, »« * TI*» « MAIOK PI-AN,m " BRACE' • CT"

»EMA1« E I UM». UMA DUPLA »E OBKO NO TIME TO-

PACEOE1 HIBWAS OS QEE MAIS EXPERIMENTAUAM

BE vnnuE N»vos «me nã« «eram NO COURO (Getê)

>cm nâo <? c<€
Isinho é outra
A rigor, não t

com quem
mmente, no m
ter com o i/o!ci
fez duas boat r.
«indo o Gflbuçío,

JUVENTUS

da roa Javarl i
•uatro elementos
ls dos quais são:
Drlando, Adornar,
idonça. Oriundo,
veloz, com bom
3 recupera fftcllnt
ta com precisão,

revelações ò<j t
um medio volanli
qualidades fttiel
para o time e i
stencia. E' o :
time. Seguro
:a bem e tem
de não sabe: p

„.,,. e* defensor, ainda, dos
SntSes. Rechaça na louca. Nao
Strega a pelota aos compa-
Kò, como deveria fazer.
Honça, como zagueiro cen-
5 tem se saldo bem e pode
mrfhonr Dos quatro é o mais

gffhô, mas o de físico mais
avan ta] .'ido.

POÍtlüGUESA SANTISTA

Dua- boas «goras despontam
na Portuguesa de Santos: Frei-
Us « Aíonsinho. Frincipalmen-
te o meia. Jogador de amplos
recursos veloz, com boa forma
atleta.*, corre bem e tem mte-
Ikencia para os passes, fun-
cionanUo como um dos molho-
rL construtores do futebol de
São Paulo. Freitas, mais pesa-
do c menos veloz, ** um pivô
aW na Portuguesa tem se des-
tocado. Seria assim numa equi-
pe maior, ao lado de melhores
companheiros?

SÃO BENTO

Quatro foram os moços que o
São Bento trouxe a publico, com
firmeza, neste turno de classifi-
cação, mas àois ãeles já são do
campeonato passado: Maurinho

SELEÇÃO "B"
DOS NOVOS

ALDO
GETULIO
MENDONÇA
FERNANDINHO
FAVERO
VALMIR
ZE' CARLOS
SARDA
ORLANDO
MANECA
VARCA

e Varca. Maurinho foi, da linha
media, o grande homem- E' de
futuro. Varca, antigo extrema
áos aspirantes palmeirenses,
acertou na ponta esquerda áo
São Bento. Mas, é jogador ape-
nas para aquele time. Numa
equipe mais reforçada âesapare-
ce pois seu paãrão ãe atuação é
ainãa inferior ao nvoel minimo
exigiâo pelos times grandes. As
áuas outras figuras: Aldo ema-
rinho. Aldo, um goleiro bom.
Não ótimo e nem traço, mas
apenas bom. Marinho, uni vm-
provisaão ponteiro direito que
não dá futuro. Faltam-lhe qjwi-
Hdades essenciais para um des-
taque próximo.

clube grande poderia ser me-
lhor. A ala esquerda é inigua-
lavei: Bazzani e Boquita. Baz-
zani uma das mais gratas revê-
lações do futebol atual. Boqui-
ta, um ponteiro esquerdo supe-
rado unicamente, no momento,
pelo Canhoteiro do São Paulo e
Pepe do Santos. Não tem mais
rival. Lopes jogou uma só par-
tida e tomou o lugar de Car-
doso. Paulo Reis, vindo de Mi-
nas, entrou tambem uma uni-
ca vez na extrema direita,
substituindo a Paulinho e não
nos agradou. E* jogador moroso
que não se enquadra ao ritmo
de jogo empregado pelos ara-
raquarenses.

FERROVIARIi TAUBATÉ

Das agremiações interloranas
a Ferroviária mostra-nos tudo
como novidade. E seu time to-
do ê um complexo de emoções.
Defesa falha e ataque primo-
w>so. Ferracioli, Pixo Gaspar,
Itamar, figuras que já conhe-
cemos e que nada mais sao do
aue elementos apenas regula-
res Na ofensiva, temos o gros-
so da Ferroviária com Pauli-
nho, Cardoso, Gomes, Bazzani e
Boquita, alem dos suplentes
?aulo Reis e Lopes. Paulinho
não é lá grande coisa. Cardoso
poderia ser melhor. Gomes e
um dos centro-avantes mais iu-
cidos do futebol paulista e um
valor incontestável que num

ES DE JÉSoES DESFEITAS

suçoo
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5. Foi grande en
AC, uma sens

Teve uma ou
boas no Corin.

tnhou a cercu. Hojí,
sa santista, senti
•a as equipes dc
bilidades técnicas.
XUMA deixou
projetara após

tucatu e tentou o
Pobre coitado! P
>m qualidades sufi
suportar o granác¦ou a crista >: ret

j antigo. Hoje nâo'
mesma posição, o

rora.
ÍO veio felii do m
ba. para o Corp
ia época. Não íoi
is sofreram. Mas, t
itou e encontra*
Piracicaba lutando)
r uma parcela dflf
que o elevara, anoi*
ENO, idem. Custo»!
orintians, incliwfoj!
intermináveis, vew
oueitado. Já su»

São Jorge, indo
leirão Preto. Volto» 1

OOLFO depois de W
Paulo, assinou comi
a. Muitos chegaraWj^r
e iria para a seleçfio.1».
madame "urucump

fo foi se estragando"»
perguntam: que è imw
[fo? Ninguém sao'**»

ICENCIO foi ele Jg
ense e, apôs «cr «Jg
terior tentou o Pam¦*

im"jãu enem por»*"
permite que
ziras. , «com
ITON chegou üo ÍJ"2,

de craque, VensaZjSn
r o problema do ««2^
.sueca. Outro W™ «¦»

tiro saiu pela culatra. Recuou
em f.uas ilusões, ficando agora
twi Ponte Preta. Para time gran-
de. náo deu.

HERRERA quis ser âo Pai-
meiras. Quis fazer furor- E fez
mesmo. Carbone acabou com
ele. Voltou tambem. Voltou para
Lins onde já teve suas alterna-
tivas como titular e reserva.

MOACIR foi outra ilusão.
Mas, chegou a jogar e teve bom.
estágio na divisão principal.
Saiu da Ponte e fez força no
Palmeiras para hoje... voltar.
Esta em pleno interior, curtindo
ok efeitos da elevada pretensão.

MANUELITO veio tambem
da Ponte Preta. Foi bem pelo
menos num campeonato. Hoje
ninoucm mais sabe dele. Dizem
que foi para Barretos, onãe que-
1U1 ser dono do time. Mas, na
vcráaâe, anda por af.

BENEDITO foi mais um con-
to, uma ilusão, um castelo no
ar, que propriamente jogador
dc bola- Saiu áa Esportiva San-
joanense para o São Paulo. Fez
loucuras como o atual Leonidas
na seleção. Ou talvez mais que
ele. Voltou. Está em Taubaté.
Ou csíeue. Sumiu do mapa e
não mais quer saber ãe ser tt-
tular cm clube grande.

VALTER foi outro. Lembram-
se dele? Teve boa fase no Ju-
ventus. Nao contente, quis o
Palmeiras. Fim. Sumiu. Como
chi, tivemos os Cherry, Cavani,
Suco, todos que tentaram, mas
aue voltaram.

TITO estava em dia com o fu-
tebol. Era o idolo do Paulista
de Jundiai. Quis ser titular do
Palmeiras. Ingressou e como
meia era apontado como revê-
tacão. Onde anda o Tito atual-
mente? Voltou tambem.

EDELCIO saiu do Juventus
num dos golpes tnoi* errado»
«?«c já deu o São Paulo. Jamais
aproveitado, deúeou o tricolor
mtàs um contrato onãe •© rece-

beu, sem poder jogar. Compen-
»ou a triste viagem de volta.

BERNARD1 tambem quis ser
titular áo Palmeiras. E custou
seus quatrocentos contos. Ora,
ora. Voltou tambem e esta no
mesmo Juventus, áespreten-
cioso, sem querer figurar em
time grande. Foi melhor assim

VALTER saiu âo XV dc ri
racicaba pronto para o Sao Pau-
lo. Bom ponta esquerda no in-
terior, chegou com o pe esquer-
áo á nossa capital. Já esta de
volta e jogando no mesmo XV.
Idem, idem com Roque, que já
ae prepara para voltar, após
permanecer por algum tempo
no tricolor. M ....

TANGA foi o maior centro
medio do interior e veio.para o
São Paulo nessa condição. Jp
bem onde foi parar? No Barre-
tos. Voltou antes do tempo.

BERTO chegou âo Vasco para
ganhar evidencia no Palmeiras.
Deu seus pulinhos, tentando
Ferroviária, Taubaté, etc. por-
que só aqui não dava. E não p-
cou mesmo. Voltou cedo.

PARAÍBA veio muito falaao
para o São Paulo. Veio, viu e
r°RODRlGO, chegou do trian-
guio mineiro para o Soo Paulo.
Tentou clube grande c foi parar
no XV de Jaú.

OTÁVIO e Harvey, lembram-
,e dessa dupla? Isso mesmo, vte-
ram para o Palmeiras. Otávio

ToTparaa Ferroviária, nos tem-
«os da segunda- divisão. Hoje
£?d no norte. Harvey encontra-
"fflowKrfo do Vasco para
«erartilíteiro do Palmeiras. Vol-
Joi antes de tempo e em boa
kora oara o Palmeiras se tran-

5X«rfl Estd «o int^or 
J|-adendo um clube d« Ribeirão

^ALCINO e Durval vieram do
Rio Retrocederam sem sustenr
£r%<* condição no Sao Paulo.

Ambos defendem atualmente
Taubaté.

PEPINO um dia quis ser da
Portuguesa. Mas, foi parar, por
preferencia, no Rio. Voltou
cedo. Está outra vez no XV dc
Piracicaba, convenciáo áe que
não deve tentar mais naâa.

DIOGO quis o Corintians. Foi
áevolviáo ao São Bento, onãe
atua até hoje.

RUGILO chegou a ser cha-
mado de sensação como goleiro.
Fez ãas suas no Palmeiras e vol-
tou.

HAROLDO idém. Veto do Rio
para salvar o Palmeiras e vol-
tou cââo. , „

RAFAGNELLI fot outro ne-
gócio ãa China" feito pela aâ-
ministração Giuliano no Pai-
meiras. Que é feito ão Rafa-
gnelli?

RVI, idem, idem. -Quiserem
•reviver o antigo e famoso me-
dio do São Paulo para o fute-
£Tl palmeirense. E Rui voltou â
«*a condição de a/astado das li-
des esportivas, fora da ativa.

E os exemplos são muitos,
amigos. Falaríamos do Ponto
«L do Oroz, do zagueiro Ro-
dríoues do Palmeiras, do Di Lo
reto!Martino do São Paulo, de
«ornes oue vieram e se apaga

v SS íogTe Q«e muitos desapa-r
receram. E outros do SOo rau
to o Giacomini, o Ploriano, etc
r outros oue estão chegando,
L? m£ lerão tambem a sua

SK.T5a.jem de volta, como os

Martin, J«^e2',Bsn/l'tJri {rte-Dorval, Fiote, etc. A sina e vrvs
?e mas figura como ¦ »*«*g
responsável por isso tudo. Se
meditarmos um vouco nos ne
nAríos mal feitos e nos golpes
!nados dados pclo^clubesutra-
vês áe dirigentes desmiolados,
incluiremos que o nosso fute-

Que tem o Taubaté? Muitos
valores, mas poucos como no-
vldades. Apenas o goleiro Ser-
gio. Depois de apresentar duas
boas figuras no certame passa-
do — Floriano e Ivan — ambos,
trouxe-nos Sérgio. E* sua única
novidade e boa, embora não se
equipare em classe e valor aos

.melhores do futebol paulista.
Em sua boa forma, fica no gru-
po intermediário.

XV DE JAÚ

Três homens apresentou o XV
de Jaú: Fernandinho, Sarda e
Zezinho. Dos três, apenas um é
bom: Fernandinho. Medio ác
bons preàicaáos, não á perfeito,
mas vale a pena. Sarâa um meia
fraco e Zezinho um ponteiro de
lança e construtor sem qualiàa-
des especiais. Igual a muitos ou-
tros que se encontram perdidos
por esses times toáos-

JABAQUARA

O Jabaquara trouxe-nos duas
figuras: uma regular e outra
mais ou menos, Getulio e Adal-
berto. Getulio é o melhorzinho,
mas está longe áe poder figurar
entre os bons zagueiros de Sao
Paulo. Aãalberto, como goletro.
também não convence muito.

porém,, não tem se constituído
no elemento ideal, embora ca-
minhe para isso. Esse é de fuiw
ro e representa um dos elemen-
tos novos que mais prometem.

PONTE PRETA

Nada áe novo lá pelas bandas
campineiras. Apenas o Ad.amas-
tor, ponteiro esquerdo. Entrou
cm lugar ãe Friaça e ficou fir-
me na posição. Ficou por que
não há outro. Tecnicamente
deixa muito a desejar- Mas, para
a Ponte Preta tem correspon-
dido.

GUARANI

Ferrari foi o valor novo dos
bugrinos. Regular. Muito verde.
Pode ser que com mais um ano
venha a se constituir num ele-
mento útil ao time. Por enquan-
to não.

XV DE PIRACICABA

O time piracicabano revelou
apenas uma figura boa: Draçe.
A principio foi mna sensação.
E' jogador que sabe o que fazer
com a bola. E' elemento para se
projetar. Muito mal amparado.

NACIONAL

Pouca novidade ao Nacional.
Apenas uma figura com tenden-
cia a alcançar destaque: Aáer-
bal. Ponteiro esquerâo ainda em
formação, mostrott, sua catego-
ria num jogo com a Portuguesa
quando deu um baile cm regra
no Djalma Santos. Mas, isso hoje
em dia não é novidade, pois o
Djalma Santos anda mesmo
mal. No entanto, a maneira
como Aãerbal se conduziu mos-
trou qualidades essenciais para
o futuro. E' elemento aprovei-
iável.

NOROESTE

Uma novidade em Bauru;
Marinho. Jogaãor envelhecido,
veterano àas canchas brasilei-
ras, jogou pelo São Bento de
Marilia, Bauru, Fluminense, es-
teve em Recife e na Itália e. em
sua volta, é apenas o elemento
experiente, mas sem caracteris-
ticas essenciais para brilhar-
Fica entre os regulares. Nada
mais que isso.

LINENSE

Um goleiro para substituir
Herrera e dois avantes para con-
tar historia nova: Roberto e
Benê Os três apenas regulares.
Aliás, Rossi, o goleiro e o me-
lhorzinho, mas nunca será um
bom valor. Roberto e Benê nao
são âe nada.

ENFIM. • -

A. revelações foram essas. Os leitores fermente ji^

qUase todas essas figuras em ^_^b£X£ S£ffi£

Z5Ti££S£ £&» *»£*-» ST *

meos
CRS de futebol. Basto existir a boa vontade...

QUADRO DE NOTAS
JOGO PORTUGCESA vs. TAUBATÉ'

PORTUGUESA TAUBATÉ'

Cl esá V o''*> O" Poderíamos
mterL no >m concerne âad- |

Cabeção ..
Nena .. .
Herminio .
D. Santos
Fáverõ ..
Zinho .. «
Liminha ..
Zé Amaro
Atis .. • •
Edmur ..
Nelsinho m

mV. '-*« ¦»*

Sérgio ....
Mazini .. ••
Porunga .. .
Arati .. • •
Pé de Valsa
Ivan .....
Silvio .-. .«
Teck ..
Durval
Taino
Ales9Ío
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mmiba SEMAMAL DOS CLUBES
Os jogadores da Portuguesa

astavam se trocando no vestia-
rio. A' sua frente, Noronha, de
pe dava instruções.-

Jogo ác primeira, nada de
fricotes,' bola em profundidade
por causa da chuva, e tiro <t
meta rápido. Entenderam*' Aoo-
ra se me dão licença, eu uou
ité o reservado. Volto ui.

Os craques continuaram se
trocando, Apareceu então Mau-
vício Cardoso e aproximou-se
dos profissionais.Atenção/

Todos ergueram os olhos-
_. Vou dar algumas instru-

,ões para o 3000 de logo mais.
Quero que prendam a bola, por
causa do terreno, que façam
passes curtos e laterais para nao
perder a bola nas poças de água
_ que so atirem d meta quando
tenham boas possibilidades âe
fazer o gol- Com licença, agora,
Suou lá íora falar um pouco
.•om 0 presidente.

Os jogadores se olharam em-
traíbacados e depois f«cudiram
os ombros. Noronha, então, saiu
rto reservado e retomou a pala-
"ra: 

Espero que minhas deter-
«inações sejam cumpridas Se
oreciso, joguem duro. é ^einors"*iLa .rbe^Th.^-tomar um gol besta.. « .
"UCCC™£ /ora CPom Ucença.'Toroíhl°retirCou-se. O» ora-

J8 ncaramolMndojns^ara
08 outros, e cnc°f eI£Iham aca-
hZS "df 

flffto^SS? surgiu
bado de faze w_q estiáno

5SSSS-!r°C°ximo»-Se . .«¦
t0_l 

Acredito ^^^
cid0. Não quero ^ySS&d,ado, porque na certa "J
contra nós. espewtdo ^

pretexto para expu»a
Locês. E n^^f-íí/a direitinho
área. que o rekcfgOT o ._do
com bota P^^oT ficarei lá
para o "lambrado % 

J 
£ um

PMdo tudo. Degto T 
sor(c

relatório a dwaorw Cardoso

3*táo í?S e & uma pergun-
tin_!'Nena, como devemos Ja--er? vamos na onda do r.oro

JE ou na do Maurido?

Z &:escredUQUC o Noronha

COníaaofq«c íBS«S continua

do que chovia. Chovia grosso. K
» gramado estava um amorzi-
nho. Deixou de ser ur ótimo
gramado para transformar-se
numa péssima piscina. Mau ue-
gocio.

Djalma Santos, iiileli(;ente
.orno poucos, deu uma corridi-
nha de reeoniK:ciin_nio oelo
campo todo, localizando ;us po-
cas e fazendo .alculos:

— Bssa tem dois metros de
di: metro e dois palmos de fun-
da. A do lado, metro e melo e
três palmos. A de lá... deixa
ver... meio metro de compri-
mento. cinco de largura e dois
palmos de fundura. Isso quer di-
/er que a bola vai ficar presa
aqui sempre. Terei de evitá-la.

Santos foi c único que lem-
brou de dar uma espiada no ter-
reno de jogo. Os demais, arre-
piados pelas gotas geladas pe-
dirain ao arbitro que começasse
logo a partida antes »ue o uni-
forme e a bola ficasse pesando
dez quilos. Hieger. que é atleta e
que gosta da intempérie, não li-
gou muita importância aos ro-
fios, e apitou pela primeira ve*
em cima do horário. _,

A CONFUSÃO

Parte do time da Portuguesa
começou a jogar sob a orienta-
ção de Maurício Cardoso, e par-
te obedecendo a Noronha. Uns
faziam passes longos, outros
curtos. Uns jogavam pesado, ou-
tros leve. Uns chutavam muito,
outros pouco. E o Taubaté.
quando percebeu que a Portu-
guesa estava mais tonta que o

Corintians nos primeiros minu-
tos do clássico, arreganhou os
dentes e partiu para o ataque
em peso. Cabeção, que não gosta
de sair de noite e que detesta a
bola branca escorregadia, sofreu
como um danado ao ver que
seus companheiros não se en-
tendiam:

TEXTO
de

JUAN
VOLTAS
 Nena! Onde vai você?

Atrás do Durval!
E você, Herminio?
Atrás do Durval.

 Por que vocês não entram
num acordo???

Não entravam. E a bola sem-
pre rondando a meta da Por-
tuguesa. O ponteiro esquerdo
Nelsinho. com multa vontade de
subir, tentou disputar uma bo-
Ia com Arati Resultado: Nel-
sinho subiu. Subiu dois metros
em linha vertical, com um pon-
lapé em lugar estratégico. A
partir daquele momento, aban-
donou a Idéia primitiva de es-
forçar-se e ficou tiritando na
sua posição, pedindo a São Pe-
dro que usasse uma resistência
elétrica para esquentar a chuva.

COM© JOGARAM
RKJH !

ü.s craques iam mal, escorre-
gando a toda hora e perdendo
a pelota sempre. Em compensa-
cão, us poças de água atuavam
maravilhosamente, r e v elanclo
grandes pendores futebolísticos.
Uma delas marcou Liminha com
tal perfeição que provavelmen-
te será convocada para integrar
o selecionado paulista. Liminha
tentava passar por ela. mas ela
prendia a bola e Liminha tinha
de partir sozinho. Uma perfel-
ção.

Zé Amaro, que gosta muito de
driblar mas que geralmente
perde a bola, aproveitou a lmo-
biüdade das poças de água e sa-
tisfez sua fobia. Driblava uma,
outra, mais outra, e no fim fa-
zia o passe. Mas, para quem? SO
mesmo Edmur, porque Nelsinho
estava apavorado. Liminha ner-
dia n bola sozinho e Atis...
Atis bem, mudemos de assun-
to. Vai parecer perseguição por
cima do rapaz, e não tenho qual-
quer mn,i"o para isso.

COM© JOGARAM
REM !

SOCORRO !
Eis que perto ão fim da pri-

meira fase, quanáo os unifor-
mes dos jogadores estavam to-
dos marronzinhos, Silvio meteu
uma bola nas redes de Cabeção.

1 a 0. No alambraão. Noronha
murmurou:

— Estão áesobeãecenáo.
Maurício Carâoso. por sua

vez, pensou:

cio
dando ordens?

-TTXièsVemTla-fora

paliemos osâojsypre-

a piscina, aliás. ^tMjo-gj JJ.
pazes lusos ficaram '««jg^g.
minuto de «le""0.,^C"S£
mente, Prevendo uma 

jmano*catástrofe dentro de alguns mi
SÍE Nena. soturnamente,

murmurou ao sair dojestiMo:
— Em meus vtnte e cinco

anos de futebol nunca vt atra-
palhada semelhante. Cruz cre-
do!

O GRAMADO
Quando cs dois limes foram

para o gramado ficaram saben-

I

BEGLWOM1ISI
lOÍTt

A.£b,stani_o-se o -sr. Ady Zakia dn
rliregão do Departamento Profis-
sionai cio Guarani e tambem com

t salda ;lo técnico, está o bugre à
procura de Beglluorninl para ort-
entar sua. equipe no Torneio do3
Oito. O ^.ntígro preparador bugrt-
no ]á fot convidado a asainar no-
vo compromisso, mu ainda nio
'tftti rcapnnr.a..

CADA UM VÊ COM SEUS ftl "OS...
por Jotaverre

Se a gente botar óculos vermelhos, vê tudo vermelho. Se usar óculos azuis, vê tudo
azul Mas até mesmo com os próprios olhas pode-se ver tudo de maneira diferente. É uma
questâc de imaginação apenas .. Logo. vamos ver com meus olhos um pouquinho.

CORINTIANS — Fenômeno mal necessário. Rial, sim, por- vais até mesmo quando está
curiosissimo de dificil anali- que faz sofrer todo o mundo- perdendo por 2 a 0, 3_ a 1 e
se. Clube que nunca se pode Provoca angustia na sua tor- 4 a 2. Pois o Vasco nao che-
desprezar nos prognósticos, c;_a quando esta percebe que çou a golear o Corintians no
mesmo se escalar algum dia u , , d pessimamen- Pacaembu por 5 a 2 e o re-
um ataque formado por Sou- . , , ._ ... _-_ „__u„.. «,_....-.
zinha, Carbone, Nardo. Ze-é te, obrigado. Mas provoca an- sultado nao acabou sendo
e Jansen. O Corintians c um sustia maiores nas torcidas ri- fi a 5?

LEI DA COMPENSAÇÃO cho" Mas, aqui entre nós, hein? A sorte do Marino. do-
Todos metem o pau nela. Le- bem baixinho, para que nin- mingo, foi poder aplicar a lei
vantam-se as mais ilustres vo- t»uem nos ouça... que seria da compensação. A estas ho-
zes da crônica para atacá-la dos árbitros se não a empre- ras os palmeirenses estariam
e reduzi-la a pó. É uma lei gassem? Respondam sincera- desejando esfolar o uruguaio.
mais combatida que a outra, mente... vamos... deixem E se ele apita o penal sofrido
conhecida por "lei do arro- de ser insinceros... que tal. por Luizinho?

ATIS — Anunciou num jornal especializado po, que aconselho Atis a dedicar-se à Engenha-
que pretendia abandonar o futebol para dedi- ria de Camuflagem, no Exercito. Se ele es-
car-se ao seu escritório de engenharia. O Jor- condeu com tanta perfeição suas qualidades de
nal acrescenta que Atis, atrás de urna capa artilheiro, será capaz de esconder muito me-
de indiferença, esconde as qualidades de arti- lhor canhões, tanques, caminhões e jipes do
lheiro nato. Que ele esconde, estou de açor- Exercito. Eis um prognostico de carreira bri-
do. E escondeu tão bem, durante tanto tem- lhante para o rapaz.

MAURÍCIO CARDOSO-ALFREDO NOR<>" aproveito para fazer outra pergunta: os joga-
NHA - Pago duzentos reis a quem souber me dores da Portuguesa.não vão ficar confundidos
explicar qual dos dois é técnico da Portuguesa: lTreç^ ^T^^q^X^^l Z
Noronha, auxiliado por Maurício, ou Maurício, a defesa lusa Jogando sob as ordens de Noro-
auxiliado por Noronha??? E ao mesmo tempo nha e o ataque sob o comando de Maurício.

TÁTICA — Há gente qne Jansen. Mas isso não vem ao Elzo fez contra o Corintians
não acredita em táticas. É um caso. Mas. aqueles que não JJ SfÍBjfK conto"»
direito que lhes assiste. Eu, acreditam em táticas pode- Palmeiras no 2.o? Não se-
por exemplo, não acredito em riam explicar o que foi que rá isso. tática?

LICENÇA — O grande re- Pedem licença. Mas eu peço atos licenciosos, como aconte-

temS;,tsiSL°VortodeoSs^ "<*»<* P!» '«""rar 1- «m *¦ ™m * "<*»*» "edlda ^
lados, por cima c por baixo. pedido de licença pode causar lo Ipiranga.

BICHO — Já que os craques de futebol gostam tanto de bichos, por que é que o Sin-
dicato dos Atletas Profissionais não monta um Jardim Zoológico nos terrenos em volta do
Estádio do Morumbi?

ILYKRCICIO IMHVIIM Al - Ginástica que on futebolistas
não fazem.

Não ligaram às instruções.
No intervalo, Nena viu que

os dois tétmicos lusos entravam
no vestiário- Foi para lá. ao lado
deles:

Sr. Maurício Cardoso,
apresento-lhe o sr. Alfredo No-
ronha, que se não me engano,
tem a mesma função que o sr.
no quadro.Hein?

Como?.'
Como é. eu Mo sei, mas

que é. é. . . por que não entram
num acordo para que a oente
possa pelo menos empatar no
segundo tempo?'Maurício 

e Noronha iniciaram
então uma discussão, cada qual
defendendo seu ponto de uista
em relação à partido, e a dis-
c.ussão está durando ate hoje.
Nena. ao ver que nada resol-
viam, levou seus companheiro»
para um canto e fez um auiso:

 Pessoal, esqueçam tudo o
que eles lalaram A partir de
agora, cada um por si. Vamos
embora!

Foi assim que no segundo
tempo a Portuguesa voltou um
pouquinho melhor. Pelo menos
não havia dois bandos fazendo
burradas diferentes. Os onze fa-
ziam as mesmas burradas. Deu
certo. Num tiro ãe meta mal ba-
tido pelo Taubaté. Edmur pe-
oou a bola, correu, passou en-
tre Rubens e Porunga que e«-
corregaram e conseguiu vencer
Sérgio com um chute âe curta
distancia. I ai. Vibrou o imenso
7)ttblico presente ao estádio e
que rendeu apenas vinte e um
mil cruzeiros, porque na certa
houve desvio de abobrinhas- l
a 11 Coragem e valentia.'

Foi quando Tefc, diante da
meta perdeu um gol. Cabeção
chegou a gritar: SOCORROlt
SOCORRO!! ao ver que a zaga
estava lá no meio do campo.
Depois chegou a vez de Silvio
arruinar outro tento feito. Tro-
pecou, caiu numa poça âe água
e quase morreu afogaáo. Ati-
raram-lhe um salvaviáas muito
oportuno, e assim livrou-se de
perecer ingloriosamente.

Não conseguiu a Portuguesa
marcar o gol da vitorio. O Tau-
bate contou positivamente com
o auxilio áa chuva e manteve o
empate até o final, o que quer
dizer que a Portuguesa vai dar
um duro medonho contra o São
Paulo e conseguirá. .. perder
apenas por quatro a um.

CõCO - Rola usatla por a_ague e NeUittlio-

JOEL J)E PIVÔ
Mais unia experiência dever*

ser feita- no time palmeirense pa«
ra o Jogo de sábado com o Ju-
ventus. Segundo apuramos, esta*
ria Aimoré Moreira propenso a
lançar o centro medio Joel em lu»
gar de Fiume, que se contundia,
deslocando Valdemar para a aaa
media direita. Aliás. Joel tem tre**
nado bem e ae corresponder po*
dera dar cumprimento d* mlt*
s&o.

1 CONCURSO DE
PALPITES

Terminamos a apura-
ção do nosso Concurso de
Palpites, relativo à roda-
da da semana anterior, e
constatamos não ter havi-
do vencedor ou vencedo-
res, no grande prêmio e
no prêmio menor.

LEIAM ;
MUNDO ESPORTIVO

\: \-
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^^prjviio o -homem marcado99 revela:

perdi muitas noites de sono
por causa do ultimo certame

CAPRICHOS DO DESTINO

» - S_«tis lie inicio, «t o.,«c..ci« «íc Américo. ffis^noSm.
2 - Rui era meu maior amigo no Linense. -¦¦¦¦— ¦¦••¦-¦ -:
« I F;»tcerr#frei muita carreira mo Santos,

\a _ Jhíío o maior do universo.
ig - O preço «le tim cumpeomifo.

A FALTA DE
AM "RICO

i _ Alfredinho jogou dois
•nos M lado de Américo e jun-
Enente com seu companheiro,
„" <c transferiu para o Lane-
_«si «In «<"lia e «ue h.03C _tá
S Lins, novamente, ficou fa-
Toso A ala direita do Lmensc,
Eóu, inclusive, a ser apon-'"'' lada como a

f*"* melhor do fu-
tebol brasileiro
c tanto um co-
mo outro fo-
ram convoca-
dos para a se-
lcção paulista.
Como todo hc-

RUI O "MALUCO"

2 — Alfredinho tem um gênio
bom. Em Lins, era muito queri-
do, da mesma maneira que o

é hoje em San-
tos. Alfretli-
nho gostava
muito de Rui,
zagueiro Iate-
ral direito, o
mesmo Rui que
foi amigo dc

'ii-.- ,ew. infância do re-
_ **_ * 

A__l P°rtcr- Cha"
&«&• '¦ \ ' •«WVÇ ni a v a %o de
"maluco" porque R"i apesar
dos seus 25 anos é ainda _m
menino crescido, espirit-i tle cri-
anca oue não se libertou daquela

,.,. _t........ w,,„a o Corin-
tians, que normalmente vence-
riamos c suamos frio para ba-
nhar do Taubaté, apenas de 2
a 1. Um campeonato não tem
valor monetário. O sacrifício
para conquistá-lo é enorme.
Vencemos porque entramos no
campeonato com esse objetivo e
houve união entrt todos os se-
tores do clube c graças a esse
congracamento pudemos reall-
zar uma campanha que ficará
para sempre mareada indele-
vclmenle na historia rio San-
tos F. C".

j^ZSSmmW' ''*
F^0 ¦ X ,; '*•# '

VASCONCELOS apareceu no Vasco da Gama, embora seja mi-
neiro dc nascimento. No seu tempo, era tecnico do grêmio cru_
maitino o "famigerado" Flavio Rodrigues cia Costa, a "ovelha nt"
era" do futebol brasileiro. Campeão sulanuricano de amadores
o seu nome ioge despontou, na.s manchetes dos jornais, como u
futuro meia dos selecionados nacionais. Mas. nao era titular do.
Vasco Jair estava lá e jogando uma enormidade. Vasconcelos
saiu de São Januário, esteve em Porto Alegre e ingressou no San-
tos via Portuguesa santista. Convocado para as seleções de Sac

W «V ¦¦¦'»-< ^ ícçao paunsia. nnen nue não se libertou caoue viiw u» ^uwm»^.,»»"»----
Eém^f^ Como lodo hc- ShtaS lnflofite de 'brincar" jogador, a dizer a reportagem:
Ssà_fi& mom. que lula Xito Bons tempos aqueles. "Está ai o futuro ponta dos se-
fegH****,- , pp]a vidíl , quc ™»JJ^níSo havia "cobras" lecionados brasileiros » Indis*

tem direito a uma certa recom- b Alfr-dinho e Américo cutiye mente, o jo vem.colo
SSw Alfredinho aproveitando Çossem suas f:guras de maior ex- red" £ possuidor de qualidades.

— tos, via Portuguesa santista. wiivuuauu ij«i" «> °.vv;h " ,Pau. e do Rio. jamais, apesar do.s seus esforços, foi titular. Jau

DOPY AT ^SFCOU era °dono d0 post0-' • Qu*s' "-e-s"1°"?-?est«°"q"- "":"''

FOGO l
Quando esse moco apareceu

na Vila Belmiro para treinar,
dele diziam maravilhas, chegan-
do, inclusive, um dirigente, con-
victo das qualidades técnicas do

Jair cruzasse o caminho de Vasconcelos. Hoje pode-se dizsr que
o "Jaiá" é o absoluto, na equipe do campeão paulista. Nao se

pode negar méritos a Vasconcelos. É 8 anos mais novo que . air.
Pm mais resistência fisica. O destino e caprichoso m.ano. lal-
vPZ o próprio Vasconcelos já tenha feito esse mesi- i .. ¦

|v,.,. .,, .:: ri-iimiMi iiprov
Iscu fastigio tecnico e fama que

havia adquirido merecidamente
acabou ingressando no Santos
F C. um dos seus sonhos de pro-
fissional. Começou esplendida-
mente. Sua estreia se deu con-
ira o Corintians e foi autor üo

1 primeiro gol do Santos, espeta-
colar, aliás. Mas, sentindo, tal-
ven. a ausência dc Américo, com
que estava habituado a jogar
foi caindo, não tecnicamente,
mas vitima, única e exclusiva-
mente, das "táticas" atuais. Al-
varo não o compreendia e Al-
ffredlnlio muito menos ao com-
panheiro. Foi triste seu inicio...
"*:

i

}mr continuará
ao Santos

Outra "fcomba" Bantista: o no-
iavel atacante do campeão ao que
tudo Indica reformará contrato
com o Santos, onde encerrará sua
«aircira. O passe d« Jair. como
todos u&tem está preso ao Pai-
meiran * o clube de Água Branca
não criará obstáculos para a ces-
Mio definitiva daquele que inume-
3taa glorias já lhe deu e que no
fim íoi mal compreendido, por
técnico e diretores do Palmeiras.
onde não mai& poderia continuar.

RAMIRO UMA
SEGURANÇA

Com a suspensão imposta a
Helvio, o tecnico santista des-
locará Ramiro para a zaga cen-
trai, fazendo retornar Formiga
ao centro da Intermediária.
Não será a primeira vêz que
Ramiro joga nessa posição. O
jovem rnedio será uma segu-
rança e acreditamos não fará
a torcida .s-entir saudades do ti-
tular. e capitão -'Plteira" fa-
raoso.

fossem suas figuras de maior ex-
nre«ão. Sobre Rui, disse-nos Al-
fredinho: "um grande amigo e
um ótimo profissional, que nao
teve chance anda de pegar nm
clube grande., onde pod?na se
consagrar".

O TITULO DL 55
3 — Alfredinho teve sorte çm

Santos é logo cm seu primeiro
ano de Vila Belmiro, conseguiu
ser camneão. A volúpia de titu-
los que hoi* domina o Santos,
dono da maior equine do Brasil,
não ficou só na conoiusta de
55 porque, ainda há «ouço. ra-
nhou mais um, o do Tornem dc
Classificação e caminha para o
tri... Em apenas um ano e pon-
co de Santos já fe* bom capital,
qne lhe dará no futuro uma. vt-
da calma e sossegada. Tinha
"passe livre" e como sua mten-
cão é abandonar o futebol no
Santos, de onde não mais pre-
tende sair. vendeu o seu atesta-
do liberatorio ao camneao pau-
lista. Tem um filho, santista e
hoie é santista de coração. Vive
em função da sua família ex-
elusivamente.

JÚLIO UMA ESCOLA
HIFER13NTE

4 _ Quando perguntamos a
Alfredinho qual o maior Jogador
brasileiro, dc sua posição, a res-
posta não se fevs demorar: Ju-

lio deixou sau-
dade. porque
como ele ain-
da não apare-

; ceu outro no
i Brasil. Nasceu
i grande e hoje

é idolo da Fio-
rentina. Ciau-
dio é enorme

¦ para o Corin-
tians. Há muitos anos deixou de
ser Cláudio nara ser S. C. Corin-
tians Paulista. Ele joga para o
quadro não se preocupando em
aparecer para o publico. O que
importa a ele são as ^«0^
do _eu clube. Neste i-articular,
procurei imitá-lo. Para qne
adianta o exibicionismo se o
quadro perde?"

AS NOITLS
PERDIDAS

5 — "Confesso — dii Alfredi-
nho — perdi muitas noites de

red" é possuidor de qualidades,
mas está longe de ser o que dc-
le falavam. Hoje. comenta-se
que Dorval será cedido por em-
presumo ao Juventus. Era o
caso de perguntarmos: negou
"fogo" o rapaz? Com a palavra
o diretor santista que falou que
Dorval seria o maior ponta do
Brasil. Fantasiaram demais e o
pobre do gaúcho não tem culpa
de nada...

Américo no Santos
Segundo conseguimos apurar,

em fonte digna de crédito, o cam-
peão paulista possivelmente entra-
rá cm entendimentos com o Lane-
rotwi, da Itália paia conseguir o
concurso lo jovem meia Américo.
no momento residindo na cidade
de Uns. Sabe-se que o jogador
j_ se comunicou telegrafieamcnte
com seu clube informando-o de
seu propósito de não mais re-
tornar â Itália e caso o Lane-
roosi abra mão do seu passe Ame-
rico poderá ainda jogar no íute-
boi brasileiro e destarte iDgresea-
rta no campeão paulista.

RAIMUNDINHO
NO XV DE JAU*

O reserva de Pepe. Tite, Dl
Vecehio, Dorval, Cariinhos c
outros pontas mais que tem o
campeão . paulista, íoi. íina;-
mente, cedido por empréstimo
ao XV de Jaú, onde ficará a e
o final dc.ste campeonato. O
rapaz não é nenhum Janseu ou
nenhum Colombo, mas sendo
jovem poderá vencer na equipe
do interior, onde por certo teia.
as oportunidades que lhe nega-
ram no campeão paulista, por
excesso de valores para a sua
posição.

ÁLVARO RODRIGUES VALENTE
GOSTA

— Arrós e feijão
— Cinema
— Teatro
— Minha familia
— Café
— Jogar futebol
— Kibe e Esfiha
— Roupa esporte
— Sair com minha se-

nhora
10 — Verão.
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O São Bento tem sido_ adver- Ç£0 CaetClllQ, VeTl-
sario fatalista do campeão pan- *-' *

lista nestes últimos anos Mas, - nsta ítOra O
sinceramente, não acreditamos gv «* I

na equipe de São Caetano do .,..-..
Sul e não será contra um qua-
dro de categoria inferior que
o Santos perderá sua invencl-
bllidade. Encontrará, por cer-
to dificuldade principalmente

campeão

se o mau tempo persistir ate
domingo. Em campo pesaao, o

DETESTA
-- Bebida
— Banho quente
— Intimidades
— Conversar sobre fu-

tebol
— Acordar muito cedo
— Vida social
— Cidade pequena
— Pessoa sem caráter
— Do diz que diz que

10  Jogadores maldosos.

Santos produz bem pouco por-
que seu quadro somente joga
á base de bola no chão. Dema
e Maurinho são as figuras de
proa da equipe local. Ambos
deverão merecer maior atenção
por parte de Lula, que. por cer-
to saberá como determinar um
policiamento mais severo em
cima de ambos. ^^^^_

DINHEIRO .4'
BESSA

Reveloxi Athié ao repórter.
. "T. tudo estamos fazendo pa-
I sra que o Santos consiga a taça
I _os invictos. Até o jogo contra nho — percn muixas ""-"j» «_

|o São Paulo daremos a cada sono no ultimo campeonato, a
I Profissional a importância de cada domingo qoe passa va o
m mil cruzeiros» martírio aumentava ainda mais.

Ll.tf

IMIIDO ESPORTIVO

martírio aumentava ainda mais.
Todos, sem axcecão, contra o
Santos davam o máximo e as-
sim nossas vitorias for..m se tor-
nando sempre mais *•«.*«*"*
final do campeonato, estávamos
esgotados; Tisicá e espiritual-
mente. Perdemos aquele jogo em

_rW 
WÊ W
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Alfredinho é um dos jogadores mais embati^%™£to5!?1** SSS 
"dTfampeão

bem _ e têm sido inúmeras as vew* - e olhad e«m descom ç 
j melhor compreendido e

alista. Rapa, modesto, de 9^*%^?^ U «^71^- num de-
i»a força de vontade extraordmar»*• ° 

J»JJD^ náo lhc tem
SKfo nalural.do ^^^^iSffn.ífftTca parte do me-
sido muito am*go, embora, «l^u^ue^ ^ si.as virtudes, so

7--*-^*___r'«__F_ Ulor P,antel bríSfS' "Sabe -"Sou Alfredinho - há mo-
'í 'l«___MHl^_HP olham os seus defeitos. «a^t «ai „ Real.*h •íiP*?!» mentos em que a gente tem 

J»»™,^ 
*Jfao 

Cm seu inicio
mente, o craque santista f01 ma}JgJJ* 

J uipe. Fol, pode-
na Vila e chegou, tadgrtg. sei afasta lo 

gaeqjj^ ^^ co_.
se dizer, uma luta inglória. .>ia-*>, /»¦ q«ntos — diz o pon-
S. a adversidade. "Q^^nS" 

m dfas melhores. Passei
teiro direito -- pensei, nattira nwjte, un mas m muitas
a ganhar mais, mas, em cpimiensaçao, uv cronica. No
decepções. Não no clube, _ lógico, mas emrc biHdade.

^mmwm Smíeonato andei sofrendo, 
jwn 

oJgj 
J»prendo, pensomm ^ír^>Ds£^:.3ir™ir.^/°'T^

maior do nosso querido Santos. ^-~—^r==============!^^

„„ii,..í3«, >»... y*i ¦ "-.-¦
iiniiiii _____>__-_Hy>ártf|_| ^_«_wi»píw» irt-ii<w_w_Mit_^______________W



fÊT .
7.-.XÍTV--;, •¦**

fl

£ l

4
5;

W'k# X
1-SH-- *!'

I li i

¦'MC» *w''

Vimm* tZ MUNDO ESPORTIVO Sext»-f«ira# lM9-3»-»«

GENTE MA' E GENTE BOA
—* -—¦

«árida seleção tl« valore» «ue se destacam em pólos diferen-

eTlva- aplie» a esportlvidade, Juntamente eom F.ume - Se

H.M. seguisse »V«e«»l. de BrM«.l»o,inh„ e Ip-jue»*... -

ihaam respeito a» próximo, em campo oa fora dele - Coisa*
«*H toreld» ttaterpreta de várias formas, aeaendendo de

uniforme usado pelo profissional

au emendar. Luizinho foi um j»-
gãtlor que sofreu diante dc Vitor.
no prelio há pouco realizado.

LIMINHA. um jogador que. no
Palmeiras, oro Incorriglvel. Além
d» fazer '.. diaoo" dentro do gr»-

Fernando SOLERA
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Gilmar ... araueiro titular ria seleção brasileua. tem sabido temo»*
crar »«as uirtudes disciolinares em /oefos os cantos do mundo, auer
zom a camisa do Corintians auer da seleção oauhsta. auer com o
uniforme nacional Um nome aue se imoõe. sob Iodos os asoectot.

Eles são assim nie-smo.. .
üiau bode .ser que sejam, uia*

ustão errados! Então o indivíduo
que entra om cam no para jogar
íuteboi tem o direito de ser cies-
leal. de ferir o adversário só pe-
ta posóe da Lola? Nau. Mão tom
tí-ise direito.

Geralmente o jogador pesado
tem aoia julgamentos. Um» da sua
torcida- que o aplaude e que, n;«
maioria das vezes, assinala que
"êle ê aaaim mesmo", não ea«
por mal. Outro, porém, do publi-
co restante, que 0 culpa seve-
rameate. que o condena por Jo-
çadas pesadas sempre perigosM
.. capwzes dc acabar eom torta a
beleza de um espetáculo.

Maa, felizmente, há bom mime-
ro de profissionais jorretissimoa
dentro do futebol atual. São os
destaques tranquilizadores- que fa-
7iem. a Rente alimentar a esperou-
ca de nue fntebo' itndn norie ler
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T)i';-,áe que estVí tio" Palmeiras,
Ivan tem. sabido se portar de
modo digno O jovem é mesmo
bom., quer no futebol quer no

espiri lo esportivo

,, principio esportivo que se pee-
Sa constantemente, listes são om
Ijons sujeitos do futebol. Indivi-
duos que fazem de tudo. menos
dar uniu botinada. Rapazes que
podem sofrer toda espécie rie cri-
Meti. menos a de desleais

GENTE MA
Sã« alguns os elementos já Ui-

xados de maus, nos diversos clu-
i>e*(. Alguns, é verdade, jogam
mesmo a-lgldo. toas sem um obje-
tivo secundário de "quebrar" «
seu antagonista.. B' o caso de D«
Hordl. por exemplo. Mas poderia.-
mos enumerar alguns que lançam
mão da botinada como recurso n*-
tural, procurando evitar que so*
mnvendor, ou o elemento que poc
si é marcado nnn nnde. seio 1*
«•orno for.

NESTOR tem sido um jogador
desleal. Abusando eonstantement»
daa entradas mais rLspidas. sofra
uonsrante critica, Nem porisso mer-
lhora. Talvez que ímra tanto fo»-
se necessÇrria uma inexistente pu-
nicão do seu próprio clube. Quem
sabe se assim Nestor melhoraria.
tornnnd-o-so um jogador 2PrP<,'a'
do pelo uiRiilo disciplinar*

PEPINO agora de fora ao XV
de Piracicaba, tem sido suspen-
so inúmeras vozes por motivos de
jogadas pesrirtas Não foi expulso
de campo uma vez por ter ferido
a integridade do adversário. Maa
ele não se emenda. Terminará sua
carreira desse modo mesmo.

CAKL.ITO ROBERTO parece
agora melhor. Já foi "celebre" p«-
lo sou joço viril. Quando Carlito
Roberto entrava em eampo, todos
comentavam 3uas jotradas- sou
pontapé terrível" -usando de recur-
koh ilícitos para suprir falhas tec-
nicas.: nm momentos rio perigo pa-
ra sen clube. -

:VfTOR o jovem médio do São
Paulo deu duas ou três demons-
trações dc um espirito não muito
bom. Agora parece que resolveu

mado. vivia criando "ca.sos". LI-
minha nâo respeitava a lei da
esportlvldade. Apelava sempre pa-
ra a ofensa ao adversário, dava
seua cotucões e ainda fazia pou-
co da torcida. Teve até um caso
multo sério em uma cidade do in-
torlor. Agora, na Portuguesa. serA
que eriotl Jlllzo?

A GENTIS BOA
K' um prazer enumerar os pio-

fiaslonais corretos e intocáveis da
atualidade. Goleiros, existem três
que sâo exemplos: Poy, Gilmar e
Nivaldo. Vavalheiros, realmente
respeitadores do próximo e do-
tados de notável espirito esporti-
vo. jamais se. deixarão macular pe-
lo nódoa da indisciplina.

Quatro médio* merecem tam
bem uma palavra de homenagem
pelo modo «ilgno como sempre, in-
foUvelmente, se conduzem em
campo. -São eles: Brandãozinho.
Valdemar Fiume. Formiga e Ro-
borto, Siio respeitadores. Nem po-
rlsno deixam de ser- para seus
clubes, .dementes de grande va-
lor.

Entro i>a dianteiros, destacamoi
outros três nomes preponderantes
como possuidores da noção exata
da pratica esportiva. ívan. o mela
do Palmeiras um Jogador que se
emprega com uma fibra fabulosa,
sem nunca usar deslealdade; Ipu-
jucan, o clássico dianteiro da Por-
tuguesa, outro (pie. pa«a para não
dar um pontapé em ninguém; Ze-
•aí, o jovem ponteiro corintiano,
ainda "verde" criticado por não
sar o necessário cm condições tec-
alcas, nsoa respeitado porque j*.
o* impor, pela étien do gramado-

Nivaldo, há pouco tempo entre nós, além de se terJ*™«^£™
um orofissional clc laraos méritos técnicos, conamstou-nos também
p?lo leu modo simvles. cativante mesmo, no tratamento pessoal. *

vela maneira leal como se norta cm campo.

pela sabedoria demonstranda nr,
n...^.,,1^ovl^o -io iri versa rio.

Esse numero que citamos
puiCiuipn to grupo que se chama-
ria "GENTE BOA B GENTE
MA". Profissionais que eles sâo
num mesmo ambiente provocam.

eom seu modo d* agir. manlfe»
taçôeíi diferentes, porque- una.
procuram 'quebrar" o ontagonls-
ta, e. outros, querem jogar fut«~
boi apenas, respeitando o proxl-
mo até o tim.

Vários outros nomes poderiam

Valdemar Fiume
tle attinriade* do
Será aue outros

..•v<?w?5S*!|
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o uetcraíio Fiume oue iá completou Quinze ano»
Palmeiras iamais perdeu a Unha. Que exemnlof
não se sentem com vontade de lazer o *Ti?i**n.o»'

"'í rio bom . .
ser incluídos nesta lista. Entre-
tando. servem os que enunciarooiN
apenas como exemplo para qu«
so sinta como uma criatura pod*
ner simpática, mesmo não partlol-
pando do clube dc coração do fo**-
cedor. e outra se torna irritaní».
ainda que envergue o uniformo
consagrado pela paixão dk> adept*.

a:\imio no
VASCO

O antigo avante do Guarani dfl
Campinas. Ccninho, desligado da
equi]>e campineira seguiu paru 0
Rio onde. após dois treinos, devo-
rá assinar com o Vasco. Aliás-
pretende o Guarani negociã-Jo,
provavelmente om permuta ¦¦
u'm sujilunte do Vastto.
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¦ro do Santos Formioa..disputa vrélios e mais orélios sem
ne.Un oara o iooo nesado. .Sabe aue rèsneitar o adi>ersAriO
ito mais vm/oortante do aue vencer de aualauer forma.

JopI no Santos ?
Um- emissário do Santos esta-

ria autorizado a contratar 6 avan-
to Joel, cujo contrato com o Fia*
mc.ngo já está terminado. Erribo-
ra tenha o campeão carioca, P,ri0"
ridade na renovação do compro-"
misso dn. seu ponteiro direito. apU-
ramos,, quo Jool poderá ser afr

gociado,
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TIATRIMHO DAS SEXTAS-FEIRAS
Apresenta:

(IFRAS E CIFRÕES
Tragédia ein I aí o

• ^^lií^Xta TabSa fS l|o presentes Mario

KrSSSnTSShSkmLchia . Aimoré.

• • •

M MARIO BENARDO NO PALMEIRJ1S

0 
"CONTO' DO JOG

O Hubõ osmeraldino contínua, a sor « mesmo «le !..* «»» «»c s .«tocas
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UflIÔ BENI - Bem. íntóeroo,
Odããos par» vr. que tahela de
Sctío! Eaienyos.

AIMORÉ'- <411CU> us «l'^.tó 
?

U.fe M. I'1 Mu0 cle>' coitadinho»

£ _tuem com vontade dc vencer.
q 

Ífni - Comprcssüo de despesas.

Aimoré, compressão dc despesas...

AIMORK- - E comprei- do

v<.ii caria/, tambem?

MALZONE - Calma, Aimoré

Tamos levar o assunto com calma.

SCHATAMACCHIA 
- Com mui

u calma. Eu sugiro mil cruzeiro.

p,,, vitoria contra ou pequenos, mi

Capital.
J1F1.I Oitocciuos.
AIMORÉ' - MU '¦ 'huenios.

MALZONE -- Mil.
UlSI _ Novecentos.
AIMORÉ' - Mil- »'•"' '"" tm

jj„ ;! menos.
111'V) • Conccdidol
MALZONE - Sugiro mil < q«"

nlien,os enizeiros poi vitoria con

ira os pequenos no interior.
MMORF.' - 1>0'S mú-
,UM - Mil e trezentos.

Sr.ll \TAMACCH-A -Mil equi-

„,„.,„.,.. Reni, caramba
BENI - Concedido)
..MORE' - Chegou a mlnba ve/

,i. «.gerir: cinco mil poi viton..

^B^l^fm-Agual Tragam

w, igual Aimoré, tenha «161 Vamos

deixar iv<o pm *<*'! mi1 r 1"'

nhenios!
MALZONE - Xrfs mil ç «}«';

«hento.,lkni... cínico édassico.
SCHATAMACCHIA.- rrfi.mil.
BKNI - Três mil, c nada mais.

AIMORÉ' -- Ai. ai, ai...
MALZONE - J« «ti tudo de-

.«¦chiado, portanto. Lm cas. ae

,ouquisurmo.s o titulo quanto pa-

garemos a rada um-

tOLABORfc CO-
*©st o f/%'/enoo
St«ESrOES EM
S E 13 PHOPHIO

IMtOVEUO

e la-

Beni
.. rio

BEM - .'rima mil.
AIMORÉ' - Cem mill
BENI - Afinal rragam-me w.<:
MALZONE - Bem. lemos > re-

,-urso dc prometer cem mil e depois
«lar cinqüenta mil.

BENI — Aprovado
SCHATAMACCHIA Sejam íca

listas, rapazes! N':V> adianta nem ¦

pensai na conquista do titulo, loyo

nSo teremos de ,>..Rai pri;. conqnu
ta. ora.. .

TODOS - E' mesmo...
BENI - '*i).ora precisamos fazei

as contas para ver quanto terem..-
de papai com todos os bichos, rie

começo a fim do campeonato.
MALZONE - Boa idéia. Vamos

li. Você. Beni, que f- especialista
em números, bem qne poderia cn
carregar-se disso.

BENI - Muilo hem Papel

[''•¦•¦ . -i
iO material lhe <• forneculo.

.iá uma lambidinha na pon
lápis e começa*»: (

BENI — Bicho contra os «ranues,
tx.s mil. Dissemos que o empate
contra o Corintians valeria como

vitoria. Três vezes onze, trinta _

ti és. Ben:, vamos indo. Teremos dc

jn<»aT mais dezessete partidas, das

.piais 1(1 contra os pequenos e sete

contra os grandes... Pas dez com

ira os pequenos, cinco na Capital
r cinco fora porque rua |av»n
interior. . . Isso quer dizer que le

remos de paftar cinco vezes onze. e

Hnrn vezes... cinco vezes... cinco

vezes sete e niiinhenros, num total

,íp ,\r . chi. estou contuso. Mas

;,eho oue vai para mais de wn con

tos . pnva rida'

MMORE' - Está assustado, pie
tidcnte?

BENI - Claro!
AIMORÉ' - P2o duro.
MAÍ.ZONE - Calma!
BENI - Quinhentos conto, no

minimol So mínimo!

SCATAMACCHIA Há um pe-
nueno detalhe, presidente, ao qual
devemos prestai aiençSo NAs fize

mo5 as contas como se fossemos

Banhar TOO \S as partidas, e na-

M o mínimo perigo qne isto «con

teca... logo. acho que com um:

verba de duzentos rr.il da e '«

bra... infelizmente!"
r.ni o pano e FlMl

Foi, para o torcedor, sem >lu-

vida.' um dia muito feliz- o do-

mingo passado. Falamos, e claro,

do torcedor alvi-verde. que viu o

palm-iraa fazer o impossível: en-

frentnr o Corintians de Igual para
.eual. Sim, porque, embora nao

conseguindo, por falta do recur-

ao», manter uma superioridade

que possuia em largo período do

prelio. O Palmeiras obteve um:.

igualdade, quer no resultado, quer
nn realização de jogadas. Ha mes.

mo quem diga oue foi superior ao

alvi-negro. Contudo, o nosso pon-
to principal- neste comentário, nao

ó propriamente a tal partida e

Blrn o que .. Palmeiras acalmo

conhecendo mais ama vez. sua

falto de valores coisa patente ,.

Indiscutível, problema que o as-

Büberbcrá poi iodo o campeonato.

ae. para tranqüilidade de sua tor-

oida. não surgirem medidas sanea-

doros. baseadas na conl rataqao .*¦.-

reforços compensadores, u « a_'"

meiras. esta 6 n verdade nao

agüentou o jogo. Poi surpreenden-

to até certo ponto. Mas isto pode
ser interpretado eom absoluta e..a-

tldáo COtrvo uma Jornada em om:

todo o conjunto se -.operou, apro-

veiUindo a ocasião em que '» a«-

versario baqueou, como aconteceu

.om o Corintians. •• •*'

R MJCSMO

K conclusão final . de que «

Palmeiras continua Rendo o me»-

mo quadro de há um mes atrüs.

Não melhorou em nada. Sua ae-

fensiva tem pontos tiimes. e«W

regularmente .-omposta. Mas_ o

ataque, com. as varias formaçow

que Aimoré já tentou, nao chega

_, dar a mais tênue esperança de

¦re firmar. E* um problema serio-

cuja solução reclama uma atltu-

de mnif. forte corajosa me. mo do-

oaredros do Parque Antártica. A

manutenção ir Ivan é admissível.

Renatinho é outro elemento que

node continuar, dcm.e. porém, que

amparado poi companheiros roaia

capazes, q"^ « ^^^ e (l'"' *"

completem consigo no que o jo-

vem ponteiro tem •• que muitas

vez.es é despordiçado. Elzo se sus-

tentaria na ponta esquerdai ítes

posta dififtB Em todo caso me-

receria ainda urna oportunidade
num ataque mais senhor de sUí...

atribuições, São três portanto, afl

valores que o Palmeiras aprovei-

taria Faltam, pois. exatamente os

homens de área. Está o conjunto

do Parque Antártica sentindo o

peso provocado por um sistemu

ofensivo que não tem presença vi.

va Junto ã meta adversaria e que
alivia assim, o próprio trabalho

4e uma retaguarda antagonista.
Como solucionar'.' Contratando

dois elementos artilheiros.

S.MtDO — UM "CONTO"

Surge no noticiário n Iníorma-
,-ão de que Mario Beni esta dis-

posto ti vestir Nardo cpm O uni:

forme alvi-verde. A primeira vis-

ta o torcedor .«e ilude com n no-

ta pois que êle checou :. ser atrai-

do no futehol europeu. Mas Nardo

não resol: á em nada as "dores

.te cabeça" de Aimoré. Foi a Ita-

,,., ,. verdade mas rracassou. re-

tornando mais cedo do que se es-

perava E' um profissional zeloso

sabemos perfeitamente. Mas nao

reúne as condições mínimas para
.,„.!„., :,.s necessidades do 1 ai-

meiras. Nardo será mais um. joga-

dor a perambular pelo estádio da

í.guu Branca, à espem de uma

oportunidade para tentar .salvar "

equipe, sem qualquei exito.Lem-

bram-se dr Humberto? Então, na

bem o uue faz falta ao conjunto.

B' curioso como apenas os paie-

dro. não sentem a exatidão desta

afirmativa. O "homem-gol e «

solução O elemento "bonz.inho . o

jogador iue 
"serve", w ««» «

nara ser contratado. Antes, será

Sm "conto de jogador de futebol

nue passarão no Palmeiras, fa-

rUdo-o cair como um P*to_. num

momento cm que sua situação exi-

„ um reforço positivo, um craque

rfe verdade, um homem que, em-

hora
vá da

representiindo despesa ?•*•.

iompense tudo into com uma
série de partidas <'apaz.es de S»|
rantlrein firmeza do clube na t»j

tTua de classificação, tranqüilizai»-
do por longo tempo toda « farei-

Ha esmeraldlna. Aliáa- o Palmei-

ras. para se reencontrar com «3
"grandes" tem oue conscguii dr.'i

grandes Jogadores. Com
ainda não terá r.e

MK1.0 I.K

ae pudi

impletado.

QI1KV

Não ac pude negai que Mi.iio

Kr-m teme dai "carta branca" »

Aimoré naia que êle consiga »«

craque de milhão- mas capaa J«

aeabar com a ilusão do torcedor,

dando-lhe um Impressão vorca-

delia de grandeza futeboli.uca.
De que tem medo o presidente? »e

sor taxado de incoerente, por '.r

traçado uma Unha de cconom a

da qual n fuga ropic-cntarin «ma

confissão tácita d-- fracasso? Ou

.-rã qup prevê o perigo dc os •¦••-

mais jogadores do Parque Antm-

tica se sentirem magoado. <¦ ¦'=

,-ehelarem contra urna contriUai;...)
vulto a" OU p.nsn que o dinhei-

ro (W. sen clube dev,. ficar sen.io

acumulado, para que um <:¦:• *< -v

considerado o "milionário .lo - '-

tcbo1 brasileiro?.São tres Ittpo.t-

8e«. das quais a primeira ._ n

viável. A verdade, porem. - *»*

ni,o pode continuar assim, wt«

dois artilheiros oximio.. • aq »«

verdadeiros, o Palmeiras roda».

no certame d'1 ^wi' " ° .C"IM'B"I
,avel, unieo o exclusivo, será o eeu

presidente. No momento arnsmo

lu, má colocação, ele certamente

«entlrá o quanto de slneerida,!.¦ .

de lógica existe, agora- em n^s

ti palavms. Mas. então, mi*

muito tarde para o ««rependlm.n

,o. pois os números de r*.tn_n«

são imutáveis.

.. ,,. chegai perto... e a defesa og.t"« { a pou.
Vocô, aborrecido alguma vez com

alguma coisa, u&o s« surpreendeu
a falai sozinho? li nSo licou en-

vergonhadissimo depois? E poi
acaso alguma vez. na rua. n5o te/

um »c_to súbito como sc estivesse
falando com alguém? Pois c. SSo ov

primeiros sinais dc. de.. o*'»1
• amos ficar j»oi aqui mesmo. I o<i<>-
•,)..s pagamos tributo íi cidade q"<'
mais cresce no mundo.

Vamos tentai reproduzo ..lRUii-
monoloj^os de alguns craques em

foco. O que cada um deles peiw
de si mesmo, cm voz alta.

GILMAR - "Mais ti*s meses com

em defesa a minha frente e vou

direto para .'ranço da Rocha. Nao

_ possível. Preciso falai seriamente
com BrandSo. Mem de preocui>ai
me com os avantes contrários, am

da tenho de reservai angustias .

padeclrcentos com o. lances dr

meus próprios companheiros ut>
mingo fiquei maluco com luilao
e Man Rsperava a toda hora que
um deles se virasse contra a minha
meia e... PÜMBAI Direto '^ re
des. Olhava paTM » arca e via os
verdes do Palmeiras chegando perto,
perto, rada vez mais perto.. seti
fia ate vontade de ferhar os olho» e
aguardaT o grito de GOL da .ovei
da. Minha reputarão \tií de mal n
oior. assim. Ninguém nals chuta
*e longe contra mim. Todos que-

,,,„ chCga) peito... c a deles,

aiudal Ah, Oreco, Odorico, Duaitc,

unde estão vwés? Onde estSo que
iiflo respondem?'

CANHOTEIRO 
"Pego nos jor-

nais e todos dizem que eu sou "

mwiona. Ouço conversa» nas ruas

V todos acham que sou o tal. no

rosto de meus marcadores diviso

pcifeitamentc o susto e o temoi de

!,„r estão possuídos. Apesar de u-

do, porem, esses vigaristas compa

nheiros de timt me dão mc.a-dn

ria de bolas pm iogo! Por que será

,„e o Feola nSo dá «ratas para que

Se sirvam com_ mais frequenc.iar

Num dia de frio, ficarei congela

í„ na ponta-esquerda, 
Para pegar

,u redonda precisr. recuai até 
^

„,eio do campo < quando qu«o
soltar o passe ve^o o Dino lá atra .

veio o Zezinho marcadissimo.. sou

fio a drihlar. sou forcado a

correi como um danado. Se perco
., bola. eles ainda protestam... 

*•

le^is. se nn hai da esquina afogo

minhas magnas num copinho de

TSà icis^de caninha espa Ho.-

„o, ai que sou amigo r£ álcoolI

Ahl que saudades do Ceará!

PAULO - "Chi. .V estão fazendo

o cartaz, do tal de Zague. Brandão
•/me deu uma bronca acusan.hv

Se de querer fantasiai muito as

ioaadas Perdi um :- -l '«--io contra

o Palmeiras Será que daqui a pou-
co estarei ao lado de BaltazaiI =

Carbone no lime resen-ar I reciso

marca, uns três gols sensacional!-
:"„ua o laubaré. caso couuano

imla p)rc50(de dedos dim» >"«=

aponiaráo,. 
"

GFRSIO - "Se este ««0 eu não

necai a seleção paulista, nunca mais.

V. desconfio que at. chegar a bora

rta-convocação estarei ,ogando ma

d_ novo: Os outros não ajudaml

Item que gostaria que o «rape™»

to brasileiro fosse no pvOSimo mes

rimC-O -V pensa, que iodo

„ Leu esforço de nada terá sem-

do assim que os menisco, de De

Sordi fiquem honzinhos c quien
nhos. .."

Se Delio
Dl ALMA SANTOSDIALM \ SA.N i *•'*  I

Nevis não sai da Portuguesa a tem-

weu iA estaria na sele,5o negama N

f„ MUNDO F.SPOHT1VO iodas 
||

•_n semanas"

RENATLNHO 
- "Que Pe»»(í"C

Alan não tenha uma por^oJc r-

mãos. ruins como ele « ,flUcbo't*
us como cie Ura cm cada quadro

£ Sâò Paulo, e todos como mar-

cadores de «trema direta .

CENTF NO PELOURINHO

esportivas que nâo suportavam aque ^^ ,
lume lá no fim das "^'\^S-0 bem em cima da tri

Por que sem que atuíam ^^^JZ.^^

fensor luso? Olho nisso. Sai aiva.

um diretor da Federação w P^ ft ser apl cano
entáo? Por que e que o exempio ua 

obcrdan de Nvo a ..-
StaW-a ^deraçao 

mandando ^rcflo Dcpartamen'co
definir? Presidente do Sao Ben o fi mu{ta banan„
de Arbitras, secretario cia Pedetaçao.
para um baiano so?

v_ Hiriaetites paulistas não sao ilibei-.,
E quem disser que os dtogeng g 

viram ,0 ^s
merecerá por certo um forte W™°f vs. Fiamango,
rendas de dommpo? Um ''^"av*;;'- 200 mil cruzeiros,
deu no Maracanã, apen eui^s*Siâ à falência! Por
Se iá se viu isso? Assim «carigg«fa0 grande cínico
one não se miram no espeino ^' eKtraoràinaria ren-
&tWansvS. Palmeiras proporconou agtr

da - como mo único na capitaJ\e^o p dirigido! Coisa
de «01 mil cruzeiros. Q<j8j°.8iM^rotono ^ ^^

SA ir* f^Sffti* "•" •-»¦ ™s — "
são outros quinhentos! " " .'.l.«,'.ioi. ri-i hegemonia tuw-

Preparam os canocas «^í? 
e Ãuvití \ seleção. ar•

bolistica. Jogos com w ming« ou senl tpC„100 a
eentina foram as P*im?]r(^Qfnrelnando Aqui... talvez Ia
seíecão metropolitana ij 

^ ^%G° ^ data
pelo fim de dezembro jft comecem a^-jti icc e p0uco tra-
Reação Sombra iW 

^f^nls^ação, Precisamos

s?rnST&c;S"
se rodos os iogadores o^enV para a torcid,w 

^enm oue «arra com que valentia «auw dirigidos, cer-
pXs^n-os de seu ^*^,»$$*&£ £. coltraste d,
tamente feriamos um^^futebol me n j de bo)r<
fibra na torcida e moleza no t»« 

^^

. .13m

!

v * *i

1

^^
¦¦¦'... ..X.:... fVfj)^^y-_Ç«-<i.l?J__,3il_»ÍiJ.->»..-.a'

-.-»«T_è«i««_-aM*i
.-...¦i-ii-a.';. ¦'. ..V;tóKvü!  - -^-_&£i! «^«*S|S9
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PAGINA DO INTERIOR
BoJa Furada

Lma ilas coisas mais irritantes que conhecemos 110 futebol
sulista ca falU de vergonha de alffuns clubes interiorano.
da Primeira Divisão que, beneficiados pela Lei do Acesso e coiaam-
Sinto um inçar ao sol graças a ela, uma ve/. em cima passaram
„ nteVàr o bloco dos arranjos, dos cambalachos sem ao meno.
^ciocinarem que o fazendo estariam colocando-se justamente con-
ra o» nte»esses do interior. Ainda na ultima Assembléia, em qua

ficou acertado que não haveria descenso no campeonato de 5«,
todos exceção do Taubaté e os XV dc Novembro, disseram amem

x nroposta de Trindade, procurando defender de qualquer modo
a K, numa covardia lamentável e falta de caráter. Porque, m
a Lei do Acesso existe para beneficiar o interior nada mais natuoü
tm* essas açremiacões interioranas, Noroeste e Cia Ltda , se colo-
cassem inteiramente no bloco dos que defendem princípios real-
mente esportivos, sem medo do que lhes pudesse acontecer. Po-
rem apesar de ijiiindados pela mesma lei jamais aceitaram tad-
lamente a possibilidade do descenso, dispondo-se, sem maior ra-
ciocinio a colaborar" com o bloco dos que, por interesse próprio
ou política, vêm a lutricar a Federação e seus estatutos. Alias,
„ mesmo Noroeste já citado já teve a oportunidade de receber
as mais pesadas camas da imprensa paulistana quando, relegando
a Lei do Acesso, apoiou inteiramente a corrente que fazia fe em
Falcão Kssa mesma corrente que viu o tiro sair pela culatra com
<> nroceder diferente do que pensava do presidente-deputado! Ja
dissemos uma vez e vamos repelir que a Lei do Acesso so estará
realmente firme e alicerçada no dia em que os interioranos da
Primeira e Divisões inferiores se unirem por u'a mesma causa, com
desnreendimento e idealismo. Enquanto existirem espíritos de
uorcos dispostos a trabalhar ao lado dos -fundadores revoltados**,
roendo pouco a pouco as bases do Grande Estatuto as vantagens
hoje depositadas aos pés dos interioranos estarão ameaçadas. K
muito meacadas! MILTON CAMARGO 

COISAS DAQUI E DALI
DUAS VETERANAS EM FESTA

Dois veteranos clubes do in-
terior estiveram em grandes
festividades nesta semana. A
Internacional de Limeira com-
pletou 43 anos e a cidade co-
memorou o acontecimento com
varias homenagens e festejos.
A Francana completa amanha,
sábado, dia 12, 44 anos de vi-
da, sendo mesmo um dos mais
antigos clubes interioranos!
Três dias de alegria em Franca
pela data feliz. As duas agre-
miações e seus diretores nossos
parabéns com votos de que con-
tinuem progredindo.
INGLÊS LÁ... INGLÊS AQUI!

Como a Federação Paulista
indicou juiz inglês para o jogo
São Bento vs. Paulista irá fazer
o mesmo agora para o prelio
de Jundiaí, a ser disputado no

próximo domingo. Não aceita-
mos com certa aquela medida
mas somos agora obrigados a
receber a igualdade do critério
como Inteligente. Em Sorocaba
esteve em ação Mr. Davies a
parece que sucederá o mesmo
domingo. Que seja feliz e que
o jogo seja realmente bom!

VAI SAIR FOGO!

Quando o Marilia perde em
seu campo a coisa é seria! Tan-
to assim que sua torcida após
os 4 a 1 frente ao Taquaritin-
ga foi carregar em triunfo os
jogadores visitantes, num des-
preso total aos seus azes que
haviam fracassado. No domin-
go passado o Marilia foi a Gar-
ca e venceu.

A torcida gostou e esqueceu
as magoas. E agora vem o jo-
go em Taquaritinga! O que su-
cederá?! Vai sair fogo, ora se
vai' Interessante que a Federa-

!VfVnVir.Uuun
Principais artilheiros de cada

serie:
CAFEEIRA

Sois
I .o.1 Amorim (Bot.)  9
2.o) Bahia e Barra Mansa

(Radium)  6
".!.o> Moreno (Bot.) e Cássia-

no (Sanjoa.)  5
ALGODOEIRA

l.o) Lero (Amer.i e Nininho
(Catanduva  1

2.0^ Laerte <Mar.>. Dozinho
(America•. Evaldo (Gar-
cai e Evaldo (Taq.) .. 6

PECUÁRIA
l.oi Paraíba (Com.)  3
2.01 Sacadura (Int.)  6

ADTII.HAM K PESADA
Principais ataques do campeo-

nato:
l.o) Interna**1onal de Bebe-

douro 26
2.0) Botafoeo e São Bento 22
3o) Am°rira. Tanuaritinga

e Rad*vm 21
4o) Paulista 20
S.o) Cnmp'-oial •*> Cainnduva 10
6.0) Marilia 17
7.o) Garça 16
8.0) Estrela. Guaratinsuetá.

Rio Preto p Tobotir-.abal 15

DORES EM FORM/V
3.o) Hélio (Com.), Alemão

(Bar), Zé Luiz (Int.) I
INDUSTRIAL

l.o) Joel (São Bento) .... »
2o) Osvaldinho (Paul) e Os-

mar (Gaura)  7
3.o) Rubini (Ituano) e Ma-

zuti (Estrela)  I
AMORIM, do Botafogo e JOEL,

do São Bento, são portanto nesta
altura, os artilheiros máximos da
Segunda Divisão.

ATENÇÃO!
Leiam as bases do
nosso concurso e
concorram com
quantos cupões

desejarem !

ção mande um juiz de pulso
pois do contrario poderá suce-
der algo de desagradável, A ri-
validade está acesa e convém
prevenir. Que tenham juizo
ambos são nossos votos » qu»
vença o melhor!

DOIS EXTREMOS

Numa classificação geral do
campeonato (que vai publicada
nesta pagina) temos em primei-
ro lugar a Internacional ds
Bebedouro, com o Bota f oro,
ambos com 1 ponto perdido
apenas. E... lá em baixo na
ultima colocação está a Ferro-
viária de Bòtucatu com 15 pon-
tos perdidos!

Olhem que não é nada facll
de acontecer um clube perdoe
tantos pontos num campeona-
to! Curioso notar tambem qua
Barretos, Sanjoanense, Oarça.
Ituano estejam bem inferiorí-
zados em relação aos demais!

Muita surpreza aconteceu
neste certame até agora!

TABELA SENSAÇÃO
Classificamos assim os jogo*

da segunda rodada:
l.o) Paulista x São Bento.
2.o) Taquaritinga x Marilia.
3.0) Botafogo x Radium.
4.o) Jabotlcabal x Comercial.
5.o) ADA x Internacional.
6o) Catanduva x Tupã.
7.o) Batataes x Internacional.

Guaratinguetá x Ituano.
8.o) Fortaleza x Francana.
9.o) Sanjoanense x Bandeiran-

tes.
lO.o) Garça x Prudentina.
ll.o) America x Ferroviária.
12.o) Corintians x *Uo Preto,
13.0) Barretos x Velo.

Bragantino x União.
Estrela x Corintians.

DONOS DA GAITA
Melhores arrecadações totais do

campeonato:

l.o) São Bento  236.010.00
(4 jogos)

2. o) Bandeirantes ... 235.050.00
(4 jogos)

S.o) Internacional ... 216.330,00
(5 .lopos)

4.0) America .,  202.030.00
(4 jogos)

B.o) Botafogo ....... 196.295.00
(4 jogos)

6.0) Comercial  188.045.00
(4 jogos)

7.o) InU-inacional ... 167.555,00
(5 jopos)

8.0) Barretos  167.300,00
(3 jopos)

9.0) Marilia  156.000.00
(4 jogos)

10.0) Rio Preto  146.885.00
(4 jogos)

Grandes barreiras
Melhores defesas do campeo-
nato: ,

l.o) Internacional de Bebe-
douro — 2 gols contra.

2.o) Catanduva — 6 gols con-
tra.

3.0) Botafogo — 7 gols con-
tra-

4-0) Marilia — 8 gols contra.
5.o) Francana, Ituano, Estrela

e Comercial — 10 gols contra.
6.0) Radium, Paulista e São

Bento — 12 gols contra.
7.o) Bragantino, Rio Preto,

Garça, Taquaritinga e Bandei-
rantes — 13 gols contra.

Diz Cai Zinho* Tod'«1o.
ds b<So Pooioi

^Lm\\^ y.'í- v^l

Nossos orognosticos trará a
rodo da 'le domingo na Segun-
da Divisão:

SANJONENSE vs BANDEI-
RANTES — Jogo apenas regu-
lar. com favoritismo da Sanjoa-
nense Porem favoritismo pe-
queno iá que os sancarlenses
tem melhorado.

BOTAFOGO vs. RADIUM —
Ótimo iogo com favoritismo do
Botafogo O Radium tem sido
irreerulnr mas será sempre um
pareo duro para os riberopre-
tanos

FORTALEZA vs FRANCANA
(oao mpclio com favoritismo

para o Fortaleza que vai ten-
tar aiplborir novampnte de po-
sicão o que não será tacii

BATATAES vs INTERNA-
CIONAL — Pequc-no favoritis-
mo para o Batataes numa par-
tida remi lar

Os visitantes estão em ter-
ceiro luaiar e aspiram ainda a
classificação.

AMERICA vs; FERROVIÁRIA
A atração é apenas o Ame-

rica iá que a Ferroviária não
e de nada. Favoritismo absolu-

PROGNOSTICANDO
to dos locais que deverão go-
lear.

CATANDUVA vs. TUPA —
Bom iogo. com favoritismo do
Catanduva que está embalado
e firme no pareo com Marilia,
America e Taquaritinga.

GARÇA vs. PRUDENTINA —
Jogo regular com favoritismo
completo do Garça A Pruden-
tina sempre foi adversário dl-
ficil paia os garecnses.

TAQUARITINGA vs. MARI-
LIA — Ótima partida, com li-
geiro favoritismo dos locais que
estão embalados. O Marilia po-
dera surpreender pois que está
Imbuído do desejo de revide.
Jogão.

ADA vs. INTERNACIONAL
DE BEBEDOURO — Os visitan-
tes deverão vencer mais uma
vez. Bom jogo pelo que repre-
senta o time de Bebedouro. A
ADA está muito irregular.

JABOTICABAL vs. COMER-
CIAL — Bom jogo. com favorl-
tismo dos visitantes. Partida

dura que só será vencida se o
Comercial jogar direitinho.

CORINTIANS vs RIO PRE-
TO — Sem maior expressão o
prelio de Presidente Prudente,
com favoritismo para os locais.

BARRETOS vs. VELO — Tam-
bem jogo fraco, com - favori-
tismo para o Barretos. O Velo
continua dando para trás.

GUARATINGUETA vs.
ITUANO — Muito bom encon-
tro. com favoritismo diminuto
para os locais. O Ituano pare-
ce que vai melhorar.

ESTRELA vs. CORINTIANS
Fraco iogo com favoritismo

dos locais. O Corintians, como
Velo e Ferroviária e outros ó
de "fritar panquecas".

BRAGANTINO vs. UNIÃO —
Partida sem expressão com fa-
voritismo do Bragantino.

PAULISTA vs. SÃO BENTO
Jogaram outro dia e já es-

tarão novamente frente a fren-
te. Com iuiz inglês e muita
expectativa será o melhor jo-
go da rodada. Pelo menos e
aquele do qual se espera mais.
O Paulista é favorito,

MAIORAIS
Melhores campanhas da Se-

gunda Divisão na comparação
dos pontos perdidos: (.. .e t3m-
bem os piorais!)

l.o) Internacional de Bebe-
doudo e Botafogo  1

2.0) São Bento de Sorocaba 3
3.0) Comercial, America e

Catanduva  4
4.0) Paulista. Marilia e Ta-

quaritinga  5
5.o) Estrela da Saúde  8
6.0) Radium e Francana .. 7
7.o) Guaratinguetá. Bra-

gantino, Rio Preto e In-
ternacional de Limeira S

8.0) Ituano, Corintians. For-
taleza. Garça, Bandei-
rantes, ADÁ e Jaboti-
cabal  9

9.0) Tupã  10
lO.o) Barretos e Sanjoanense 11
11.0) Corintians, Prudentina

e Batataes  12
12.0) União e Velo  13
13.0) Ferroviária de Botuca-

tu  15

Tenho os dentes
mais fortes
da classe!

Quando CARLINHOS IAOIcUO tinha
8 anos. I9ui dente» eram como 05 1»
maioria da» outrai criança» • |á «liavam
com 5 cárie» e continuavam a cariarl
Mat ontflo seu» pai» começaram a
dar-lhe um comprimido por dia de
Antl-Cárle Xavier, d baie de cálcio e
flúor. O» resultados roram maravilhosos.
O número de cárie» nova» dimlnu-u ca
cada ano. Ho|e. ao» '0 ano». Carlinhos
tem dente» ab»olutamsnte perfeito»,
«am nenhuma cárie I

Cálcio paro o» osso» —
fluo» para os den>#il

A Clencio id provou que o flúoi » a
maloi armo contra a cárie 1 Graça» 4
tua dote ideal de flúor, o AnU-Cárte
fortifica o* dentes, dutolvt 01 dcldoa
bucali e impermeabiliza o esmalte dentes*
eontro ot germe» da cárie I Além dl»t«v
seu teor de cálcio age como poderoso
recalciflcante do» dente» e do organUixoí

ANTI-CÁRIE XAVIER • nao custa ma»
que alguns cruzeiro» por mês1 Comprehole mesmo para V e »eu» filho». A venda
na» farmácia» e drogarias.

ÜOt»

UM CRONISTA E 16 PALPITES
Palpites desta feita de JOSÉ

— SANJOANENSE 2
— BOTAFOGO 5
— FORTALEZA 3
— BATATAIS 1
— AMERICA 5
— TAQUARITINGA 1
— GARÇA 3
— CATANDUVA 3
— ADA 2

10 — JABOTICABAL 1
11 — CORINTIANS 2
12 — BARRETOS 3
13 — GUARATINGUETA 2
14 — ESTRELA SAÚDE 4
15 — BRAGANTINO 3
16 — PAULISTA 1

GÓES da Radio Difusora:
BANDEIRANTES 1,
RADIUM
FRANCANA 2

INTERNACIONAL »,
FERROVIÁRIA 1
MARILIA 1

PRUDENTINA 1
TUPÃ \

INTERNACIONAL <*
COMERCIAL '<*

RIO PRETO w
VELO J

ITUANO a
CORINTIANS -
UNIÃO *

SAO BENTO *

m
WPWr*sptó*fe*3fcrg*g^^^
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consulentes COROADOS DE
Tlfti.VADOR MARTINS - Im-

«ossivol, Salvador. O Corintians

So emprestará Zeícrlno ao Ca-

Liduva. Aliás, o goleiro é tido

Smo reserva de Gilmar c repre-

Benta uma das grandes esperan-

Viu, do Corintians. Aliás, nao po-

dem mais ser registrados joga-
ÍLros para a Segunda Divisão.

——) 

SAMPAULINO 
— Sáo cinco,

leitor sampaulino, os juizes estran-

Bciros que mllitam no quadroes-
Social da l^ederação: Estcban Ma-

rin... Mario Blasi, Herwin Hieger,

„.u-rv Davis e Frederick Wil-

llams Gatão Montez. embora te-

nh» nome espanhol, é brasileiro.

MILTON MELEGA - Não 6

verdade, Milton. Ainda na edição

rafada publicamos uma noticia

encarecendo o fato. Orlando j
Ademar, do Juventus, nao ingres-

earâo este ano no São Paulo. JS

multo menos Bazzani, da Ferrovia-

ria de Araraquara. Provavelmente

„o próximo ano... E -se houver o

dinheiro que sempre desaparece

nessas oportunidades.
) 

CARIOQUINHA — A seleção

carioca já foi formada para dois

jogos com os mineiro--, ambos de

caráter amistoso. Preparam-se pa-

ra a conquista do titulo brasileiro.

O tpenico Silvio Pirilo. sopundo as

primeiras informações do Rio. dei-

sou mesmo a direção do seleciona-
do para guiar o seu clube, o Fiu-

minense, no campeonato. A su-

pervisão e orientação tei-nica fi-

cou <om Carlito Rocha. Km São

Paulo, já temos o supervisor, dr.

Paulo Machado de Carvalho. O

tecnico, segundo apuramos, scra

mesmo o Aimoré Moreira.

AURKLIANO FERREIRA DOS
SANTOS — Manda-nos a nua se-
leção paulista para o campeona-
to brasileiro: Gilmar; Mauro e De
Sordi; Ramiro, Formiga e Robor.
to; Cláudio. Luizinho. Liminha,
Jair e Canhoteiro, Muito boa, Au-
»cliano. muito boa!

NILZA MACEDO — Certo Nit-
ra! Ramiro é irmão de Álvaro e
ambos defendem o Santos há mui-
to tempo. Del Vecchio nada mais
é do Rafael- senão um grande
amigo. Aliás, como você afirma.
eles se parecem muito e há longo
tempo atuaram juntos. Talvez ve-
nha desse fato a sua suspeita de

que sejam parentes.

BERNARDO CARREIRO O
Corintians tem mais sócios que o
Palmeiras e o São Paulo, mas. se-

gundo as ultimas estimativas fei-
tas por entendidos profundos no
assunto de estatística, a maior tor-
cida do Brasil é a do Flamengo

que se extende Por todo o terri-
torio nacional, enquanto o grosso
da torcida eorintiana reside em
São Paulo.

P
IflItNANIlINlW

O Holcrtè medio quinzista de
Jaú foi uma das grandes figu-
ras no jogo com o Santos. No-
vo ainda, está F.t. aprimorando
cada vez mais e é uma das pro-
missoras revelações jauenses.
Soubo como se portar ante os
campeões dc BB,

PORUIMwA
O zagueiro esquerdo do Tau-

bato é, sem favor aigum. uma
das figuras mais expressixas na
posição om todo o certame pau-
lista. Tem dado provas dc sua

qualidade tecn*a- mesmo quan-
do o time não anda bem. Ga-
nliou boa nota.

TURCAS
Não o do São Paulo, mas o

novo medio sambentista. está
em boa forma. Teve dura luta
com os sampaulinos no ultimo
domingo e passou pela prova de
fogo. Meio verde aind.-., com
mais experiência poderá se
transformar em craque.

GATÃO
Firmou-se de forma extraor

Alnárln na ofensiva quinzista de

Piracicaba, tornando-pe um dos
mais comentados vanguardeiros
interioranos. Ponta de lança o
construtor, reveza-so nos dois
trabalhos <¦ faz tentos prlmoro-
so*.

m ÊXITO

m , >t¦-.'}»#*#».. mm- >
\ál§fe ¦ ¦ • ilPr

iNão está na plenitude de sua

forma, mas caminha para um

aperfeiçoamento cada vez me-
lhor. Fez miséria contra a Por-
tuguesa do Deaportos. Marca
bem e sabe como distribuir uma
bola. o que é muito importanti
Muito útil ao Juventus.
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Mais uma vez aqui estamos com
o nosso habituai concurso, propor-
cionando aos leitores oportunida-
des múltiplas de abísooltar bom
dinheiro, acertando em nossos con-
cursos. Basta preencher o cupão
ao lado o enviá-lo ató saltado, ao
melo dia- para concorrer aos
47.000 CRUZEIROS o.u<- "Mundo

Esportivo" está oferecendo.
Tor um lapso, publicamos no

cupão anterior, justamente na par-
te valida para os três joi?os, dolu

que se realizaram no meio da se-
mana publicaremos novo cupao
ver sobrado apenas uni cotejo pa-
ra que o leitor opinasse, fica su-

perado o concurso dos 2.000 ORTJ-

ZEIROS. No entanto, continuam
válidos o grande concurso, valendo
4A.000 CRUZEIROS c o coneursu
da ronda. E para este flui de se-

manas publicaremos, novo eupfto.

Já certo, com um total de pre-
mios no valor de 47.000 CRUZEI-
ROS. assim distribuídos:

44.000 CRUZEIROS — l'ara

quem acertar os resultados dos se-

te jogos pedidos no ápice «I»

cupão.
2 000 CRUZEIROS ''"'il

quem acertar os resultados dos

outros três jogos, colocados »« ra-

se Intermediária.

1.000 CRUZEIROS — Tara

quem acertar os artilheiros do jo-
go Talmelras vs. Juventus.

Não é preciso ao leitor vir a
nossa redação para trazer seu
cupão. Basta depositá-lo numa de
nossas urnas, colocadas nos se-

gulntes pontos:
URNAS

São em numero de 11 e encer-

ram-sc no sábado às 12 horas. Im-

prcterlvelmente. Kls a relação:
CAFÉ' CINE1.ANDIA — Av. S.

João. esquina de Oom Josô de
Barros.

BAISVA ülf JORNAIS — Praça
Clovis Bevilacqua, quase esquina
da rua Felipe dc Oliveira.

RESTAURANTE E CONFEI-
PARIA riRADENTES — Avcnl-
da Celso Garcia, 390 (Brás).

AGENCIA DE JORNAIS E KE-

VISTAS "IRMÃOS OE BEIX1S'
— Praça ' <le Setembro. 107 <l*e.

nha); .... »b<
AGENCIA DE JORNAIS E RE-

VTSTAS — Avenida Pais de Bar-

ros. esquina da rua da Moóca.

BANCA l)E JORNAIS - Praça
João Mendes, em frente à Igreja

próximo >o Viaduto.
BANCA DE JORNAIS - Praça

Ramos de Azevedo, cm frente ao
prédio da Llght.

BANCA DE JORNAIS — Praça
do Patriarca, em frente ã Galeria
Prestes Maia-

BANCA DE JORNAIS — «">"
12 de Outubro, 42 (Lapa).

i,

BANCA DE JORNAIS Rua
Santa Tcrezii. esquina da Tracu
da Sé,

BANCA HE JORNAIK - Fraca
do Correio, em frente ao edifício

dos Correios e Telégrafos.
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RODADA DK 14-10-1956

SAO PAULO  vs. PORTUGUESA

PALMEIRAS v.s. JUVENTUS

CORINTIANS  vs. TAUBATE'

SAO BENTO  v.s. SANTOS 

XV DE PIRACICABA  vs. XV DE JAU' 

BOTAFOGO  vs. RADIUM DE MOCOCA

TAQUARITINGA  vs. MARILIA A. 

Obs.: Quem acertar os resultados destes 7 (sete) jogos,
terá direito no prêmio cie 44.000 cruzeiros.

CORINTIANS vs. TAUBA'

SAO BENTO  VS. SANTOS

v.s. MARILIA

VIAJE COM MAIS CONFIANÇA
USANDO EM SEU CARRO
VIDROS DE SEGURANÇA

TAQUARITINGA 

QUAIS SERÃO OS ARTILHEIROS DO PRELIO PALMEIRAS

VS. JUVENTUS?

CVB

VOTAKTE . .

ENDEREÇO .

LOCALIDADE

fNOME BEM LEGÍVEL)

' 
thÚAE NUMERO)

" 
«CIDADE Ê' ESTADO)

Obs.: Os cupões elevou, sor entregues até sábado ao meio dia

CZ: \/ 1-3
CASA MANO

Rua do 6aiomelro, 160 - Fone, 32-9411 - São Paulo

COLOCAÇÃO CERTA NA HORA EXATA EM

QUE VOCÊ CHEGA,

vo cmcrnscâpeA

Jano Cornei
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PROCURA-SE UM
mim JIM
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Iperdadeira íml*
I dade a peÇ» of©n-

j I siva rubro-verde,
na peleja eontra
© Taubaté; A. re*

! f taguarda .'{ja,, -se];
reajustou. Djalma
Cantos, «ur éxem*
pio. que vinha
sendo mau jutf«-

j |;dor^al|i!É$u .*•>.; ¦
. vãmente sua me- ;

lhor forma, dan- '
i: do bela demoiw
\ |?;traeãé'.a»:|>èleÍ-|ííouotuinau-deumjar- ,

ta-feira, %•%%'-
maiores detalhes .
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O XV de Piracicaba, disputando duas partidas, ainda não:
venceu. Mas só atuou fora de seu gramado. No seu estádio,,

' deverá obter bons resultados, pois, valores como Gatão,
í reforçam a certeaa de boas partidas do "Nho Quim .J
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FAItA O SANTOS
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BONS E MAUS VALORES |
REVELOU 0 TURNO DE

a_ASSiFICACÃO... §
Leia, na pagina central? meticuloso

| trabalho de seleção dos valores novos !|

| da temporada, que se destacaram ou %
| fracassaram no turno preparatório. _
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PARA © SANTOS ,gj|

MEIO MILHÃO Or PREÇO DA INVENCIBILIDADE
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bicho" Alem disso, ae» dirigente», na pcetenoU aa eo»- • .«£ c<mc,DÜn0f qiw 0 clnbe „„_£.. di^peoderá «mm ¦_«*•
quista de uma invencibilidade «n nltrapaaoo a ou» Am II milhão pan obter a invencibUldado até • pi-atto cen • M*
jogo*, estão dando mate S mu wtomAm* por Jogo. Ott, oafr Paulo. Senão, vejam:

ÍOEHTE BOA E GEHTE MA'il f.

Ul'uuUiu.0 conta ^m» lilstôria,
desde rédo. narrando tntos Inte- E
ressimU-s. (I^eln reportagem na u

aumnunu

a Ap.iKliatio geral dos valores
Ê disciplinados e dos maus es-

; | portistas «le nosso cenário fu*
tcholistico. onde se destacam
elementos como Poy, Gilmar,

. Ivan e outros, perfeitos espor-
g listas, e Nestor, Liminha, Car-" !fto Roberto, e mais, violeaíos.

(Leia ii« paylnu Vâ)
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11 titulares mate
o técnico  64.000

3 reservas (base
de 50%)  7.500

TOTAL  61.500

6 jogos- até a pe-
leja contra a
equipe do São
Paulo  405.000

Prêmios "extras"

se lor conquia*
tada a invenci-
hilidade ante o
São Paulo .... 50.000

TOTAL GERAL .. 455.000

COMPRE SEU 8E CASIMIRA

SUAVES WESÍâl
Benjamim Cotaslant. 41 e Celsa %múz, 47-
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